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 Curso: BAV-BAV - Bacharelado em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: TEORIA  E HISTÓRIA DA ARTE I  Código: 7HISA1

 Carga horária: 72  Período letivo: 2015/1

 Professor: Jacqueline Wildi Lins  Contato: jwlins@hotmail.com

 Ementa

Arte e civilização: Da Pré-história ao fim do Império Romano. Relações
Oriente/ Ocidente. Articulações com questões e textos do período com a contemporaneidade.

 Objetivo geral

A disciplina busca compreender a arte como criação e expressão de sentidos, o lugar das experiências humanas, ou ainda, o
espaço singular ou partilhado por meio do qual o artista se relaciona com o mundo social, político, histórico e cultural que o
circunda.

 Objetivo específico

Instrumentalizar o aluno para o estudo crítico e contextualizado da arte.
Introduzir noções e conceitos relacionados ao campo da arte da Pré-História ao fim do Império Romano.
Propiciar o conhecimento das produções artísticas deste período relacionando-as entre si, bem como com as sensibilidades e
percepções de outras épocas.

 Conteúdo programático

1 - A Pré-História.
       Concepções mágico-religiosas. O concreto e o abstrato.
       O conceito de Naturalismo e outros a ele atrelados.
       Manifestações artísticas do Paleolítico e do Neolítico.
       Relações com textos e com a produção artística de outros tempos e espaços.

2 - Culturas Urbanas do Oriente Antigo
      Egito, Mesopotâmia, Creta e Micenas.
      Arte, Religião e Sociedade.
      Pintura, arquitetura e escultura.
      Relações com textos e com a produção artística de outros tempos e espaços.

3 -  Grécia e Roma
      Grécia, Etrúria e Roma.
      Mito, sociedade, religião. O pensamento filosófico Grego.
   Os conceitos: Mimese, Apolíneo e Dionisíaco. O conceito de Arte na sociedade grega clássica. O realismo na arte romana.
   História natura de Plínio, o velho (biografia)
      Pintura, arquitetura e escultura.
      Relações com textos e com a produção artística de outros tempos e espaços.
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 Conteúdo programático

3 -  Grécia e Roma
      Grécia, Etrúria e Roma.
      Mito, sociedade, religião. O pensamento filosófico Grego.
   Os conceitos: Mimese, Apolíneo e Dionisíaco. O conceito de Arte na sociedade grega clássica. O realismo na arte romana.
   História natura de Plínio, o velho (biografia)
      Pintura, arquitetura e escultura.
      Relações com textos e com a produção artística de outros tempos e espaços.

4 - O fim do Império Romano
     Mundo Pagão x Mundo cristão.
     Relações entre Oriente e Ocidente.
         Divisão histórica, manifestações artísticas. A arte integrada na sociedade como pedagógica e a    dimensão mística da
imagem. Pintura, arquitetura e escultura.
     Relações com textos e com a produção artística de outros tempos e espaços.

 Metodologia

   . Aulas expositivo-dialogadas com uso de recurso áudio visual.

 Sistema de avaliação

Um (1) seminário e duas (2) avaliações/fichamentos

 Bibliografia básica

FINLEY, M.I. (org.). O Legado da Grécia, Uma Nova Avaliação. Brasília: Ed. UNB, 1998.

FRITZ, B. Breve história da arte. SP: Martins, 1999.

GIORGIO, Lise. A Arte Egípcia. SP: Martins Fontes, 1978.
GOMBRICH, Ernst. História da Arte. RJ: Zahar, 1972.
HAUSER, A . História Social da Literatura e da Arte. SP: Martins Fontes, 2000.

JANSON, H.W. História da Arte. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekien,1977.

OSBORNE, Harold. Estética e teoria da arte. Uma introdução histórica. SP: Ed. Cultrix, 1993.

PANOFSKY, E. Significado das artes visuais. SP, Perspectiva, 1991.

 Bibliografia complementar

CHALUMEAU, Jean Luc. As teorias da Arte. Lisboa, Piaget, s/d

CHAUÍ, Marilena. Introdução à História da Filosofia. Dos pré-socráticos a Aristóteles. SP: Brasiliense, 1994.

CHILVERS, Ian. Dicionário Oxford de Arte. SP, Martins Fontes, 2001.
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 Bibliografia complementar

CUMMING, R. Para entender a arte. SP, Ática, 1996

DEBRAY, Régis. Vida e morte da imagem. Petrópolis, RJ.,1994.

DUBOIS, Philippe. O ato fotográfico. Campinas, SP: Papirus, 1993.

DIDI-HUBERMAN, Georges. "O rosto e a terra. Onde começa o retrato, onde se ausenta o rosto". Revista Porto Arte. Revista
de Artes Visuais, v. 9, n. 16, p. 1-116, maio de 1998.

 DIDI-HUBERMAN, Georges. O que vemos, o que nos olha. São Paulo: Ed. 34, 1998.
ECO, Humberto. A História da Beleza. RJ: Record, 2004.

----------------------. A História da feiúra. RJ: Record, 2007.

ELIADE, Mircea. O sagrado e o profano - a essência de religião. SP: Martins Fontes, 1999

GOMBRICH, E.H. Arte e Ilusão. Um estudo da psicologia da representação pictórica. São Paulo: Martins Fontes, 2007.
GOMBRICH, E. H. La imagen y el ojo: nuevos estudios sobre la psicología de la representación pictórica. Madrid: Debate,
2000.

LE GOFF, Jacques. Para um novo conceito de Idade Média. Tempo, trabalho e Cultura no Ocidente. Lisboa: Estampa, 1993.

LICHTENSTEIN, Jacqueline. A pintura v.1. - O mito da pintura. SP: Ed. 34, 2004.

NOVAES, Adauto. O olhar. São Paulo: Cia. das Letras, 1988.

MERLEAU-PONTY. O olho e o espírito. Lisboa: Vega, 2000.

TREVISAN, Armindo. O rosto de Cristo: a formação do imaginário e da arte cristã. Porto Alegre: AGE, 2003.

VERNANT, Jean-Pierre. Entre Mito e Política. SP: Edusp, 2001.

WINCKELMANN. J.J. Reflexões sobre arte antiga. POA: Edições URGS/Editora Movimento, 1975.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BAV-BAV - Bacharelado em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: INTRODUÇÃO A FOTOGRAFIA  Código: 7INFOT

 Carga horária: 72  Período letivo: 2015/1

 Professor: Maria Lucila Horn  Contato: luhorn2@gmail.com

 Ementa

História da fotografia. Técnica fotográfica convencional (película) e digital.
Estudos de técnicas alternativas (pin-hole, fotogramas, cartemas, máscaras de
ampliação, softs de manipulação de imagens...) e de práticas fotográficas direcionadas
ao estudo da luz e domínio técnico.

 Objetivo geral

Iniciar o aluno no aprendizado da técnica fotográfica, através das experiências básicas com material sensível e equipamento.

 Objetivo específico

Estudar a história da fotografia e sua evolução.
Desenvolver técnicas como fotogramas e pinhole, para desmitificar o processo técnico e firmar a capacidade de
entendimento do resultado iconográfico.
Capacitar o aluno da auto suficiência com equipamentos analógico e digital, e processamento básico do laboratório em preto
e branco.

 Conteúdo programático

A câmera obscura e a formação da imagem, A invenção da Fotografia, A história da fotografia até os dias atuais, Construção
e operação da Pin Hole (Câmera de furo de agulha), Conhecimento da Câmera e seus controles, Utilização do Diafragma e
sua linguagem (profundidade de campo), Utilização do Obturador e seus efeitos no congelamento da imagem, Fotometria,
Luz e suas propriedades, Objetivas e suas qualidades, Laboratório preto e branco: revelação de filme, prova de contatos,
ampliação em papel fotográfico, fotograma, Composição e interpretação de imagens, Elementos da linguagem fotográfica.

 Metodologia

Aulas expositivas, com teoria, técnica e prática fotográfica concomitante.

 Sistema de avaliação

Avaliação do processo individual, sempre em comparação ao coletivo.
A avaliação se baseia nos seguintes itens: Capacidade de produzir, dentro dos seus limites
técnicos, e analisar os resultados advindos das operações junto ao equipamento e processamento em laboratório;
criatividade; participação e avaliação coletiva.

Avenida Madre Benvenuta, 2007 - Itacorubi - Florianópolis - SC / CEP: 88035001 / Telefone: (48)3321-8000
Sistema SIGA - Emissão em 07/02/2022 23:03

A autenticidade pode ser vista em www.siga.udesc.br/certidao código: 7D830-27398-0F4DC-38410-CA75B Válido até 06/08/2022



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
CENTRO DE ARTES - CEART

Plano de Ensino

 Bibliografia básica

DONDIS, Donis A. Sintaxe da linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes, 1991.
KOSSY, Boris. Fotografia e história. São Paulo: Editora Ática, 1989.
SCHISLER, Millard W. L. Revelação em preto e branco: a imagem com qualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1985.

 Bibliografia complementar

FRIZOT, Michel. New history of photogrphy. Italy: Könemann, 1998.
KUBRUSLY, Cláudio Araújo. O que é fotografia. 4ª Edição, São Paulo: Editora Brasiliense, 1998.
LANGFORD, Michael. Fotografia básica . 4ª Edição. Lisboa: Dinalivro,1996.
TRIGO, Tales. Equipamento fotográfico: teoria e prática . São Paulo: Editora SENAC.
HACHING, Juliet. Tudo sobre fotografia. Rio de Janeiro: Editora Geral, 2012.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada

Avenida Madre Benvenuta, 2007 - Itacorubi - Florianópolis - SC / CEP: 88035001 / Telefone: (48)3321-8000
Sistema SIGA - Emissão em 07/02/2022 23:03

A autenticidade pode ser vista em www.siga.udesc.br/certidao código: 7D830-27398-0F4DC-38410-CA75B Válido até 06/08/2022



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
CENTRO DE ARTES - CEART

Plano de Ensino

 Curso: BAV-BAV - Bacharelado em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: INTRODUÇÃO A LINGUAGEM GRÁFICA  Código: 7LINGR

 Carga horária: 72  Período letivo: 2015/1

 Professor: SANDRA MARIA CORREIA FAVERO  Contato: sandrafavero@gmail.com

 Ementa

Histórico das artes gráficas. Sintaxe gráfica em seus diferentes suportes: madeira, metal, pedra, tela serigráfica. A imagem
gráfica enquanto: original; cópia; simulacro. Estudos e possibilidades de experimentações.

 Objetivo geral

Inserir o aluno em um programa de estudo comprometido com a contextualização histórica, o cotidiano, a
contemporaneidade, as questões que envolvem os procedimentos técnicos, estéticos, críticos e artísticos do processo
gráfico.

 Objetivo específico

- Orientar o aluno para a ampliação de seus conhecimentos a respeito dos processos gráficos, integrando-o a
contextualização histórica.
- Levar o aluno a conhecer as possibilidades das diversas linguagens da gravura assim como processos alternativos e
procedimentos artísticos contemporâneos.
- Estimular o aluno a experimentar materiais, espaço, formas, e texturas direcionando-o para o desenvolvimento de um
trabalho que feito em etapas, direcionará a pesquisa.
- Articular os conhecimentos conceituais e práticos em um projeto individual com ênfase ao pensamento gráfico.

 Conteúdo programático

I: Enfoque Histórico - introdução aos principais aspectos históricos relacionados ao desenvolvimento da gravura, sua
introdução no espaço artístico e sua passagem para os procedimentos contemporâneos.
II: Procedimentos que envolvem o preparo dos diferentes meios oferecidos - monotipia, stencil, xilogravura, gravura em
metal, litografia e serigrafia: matriz; processos de gravação; preparo da matriz para a impressão; preparo do papel;
tintagem; procedimentos na prensa; a cópia como resultado; a assinatura e a numeração.
Atividades Práticas: Experiências com materiais e suportes variados para possibilitar ao aluno a compreensão dos princípios
conceituais da gravura: relevo, marca, espelhamento da imagem, etc. A reprodutibilidade da imagem gravada.
III: Visitas a exposições relacionadas às artes visuais.
Orientação de pesquisa:
Para um texto final abordando suas experiências durante o decorrer do semestre.

1ª Unidade:
Aula demonstrativa apresentando os meios da gravura. Exercício com experimentos aleatórios de monotipia. TEXTO:
LuiseWeiss, Monotipia:algumas considerações
http://www.iar.unicamp.br/cpgravura/cadernosdegravura/downloads/p2_GRAVURA_2_nov_2003.pdf - Resenha, 2 p.
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 Conteúdo programático

2ª Unidade:
Exercícios específicos com monotipia: trazer matérias para experimentar com projeto escolhido.
Pensando no branco e no preto, na presença e na ausência da linha.
Entrega da resenha.

3ª Unidade:
Xilogravura a ser elaborada a partir do resultado obtido na monotipia. Exercício de linha branca e de linha preta.

4ª Unidade:
Saída a campo. Articulando-se em grupo, duplas ou individualmente. Pesquisar através da visualização aproximada, do tato,
registros fotográficos, vídeos, desenhando as linhas encontradas pelo caminho ou espaço. Praia, campo, cidade:
paisagem/detalhes da paisagem/ problemas na paisagem. Observação: mesmo que a escolha for sair em grupo, os
registros, desenhos, etc. devem ser individuais.

5ª Unidade:
Saída a campo. Articulando-se em grupo, duplas ou individualmente. Pesquisar através da visualização aproximada, do tato,
registros fotográficos, vídeos, desenhando as linhas encontradas pelo caminho ou espaço. Praia, campo, cidade:
paisagem/detalhes da paisagem/ problemas na paisagem. Observação: mesmo que a escolha for sair em grupo, os
registros, desenhos, etc. devem ser individuais.

6ª Unidade:
Xilo como carimbo. Pensando em uma marca para si mesmo, para marcar seus papéis e livros. Ex-libris: trabalho a ser
entregue baseando-se em pesquisa de imagens, escolher 3 delas e criar a própria com uma só cor. Por exemplo: 3 ex-libris
de árvore me oferecem sugestões para eu formar a minha árvore; não é permitida cópia. Tamanho menor de 8cm x 8cm.

7ª Unidade:
Gravura em metal: experimentos valendo-se da experiência da aula anterior; exploração da linha como potência criadora -
intensidade, profundidade, superficialidade, volume.
                TEXTO: Marco Buti, A gravação como processo de pensamento.
                http://www.usp.br/revistausp/29/16-marco-buti.pdf - Resenha crítica a ser entregue - 2 p.

8ª Unidade:
Gravura em metal: experimentos explorando tonalidade entre o branco e o negro.

9 ª Unidade:
A matriz como base para reprodução: dentre as imagens gravadas selecionar 1 para fazer a tiragem de cinco cópias.
Entrega da resenha crítica.

10ª Unidade:
Apresentação e avaliação dos ex- libris em xilogravura; e,  das gravuras em metal, junto com os registros obtidos na saída
em campo.
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 Conteúdo programático

11ª Unidade:
Preparação de estêncil/ matriz recortada: criar uma imagem sem muitos detalhes, que seja lida mais objetivamente pra
impressão de CARTAZ. Cada aluno deverá criar a sua própria mensagem. Utilização de uma cor.
Sugestão de leitura: MOLES, Abraham. O cartaz. São Paulo: Editora Perspectiva, 2005. Biblioteca UDESC.

12ª Unidade:
Preparação de tela serigráfica; elaboração de uma imagem formada por elementos desenvolvidos durante o semestre.

13ª Unidade:
Impressão da tiragem.

14ª Unidade:
Estudos para litografia. Experimentações sobre a pedra litográfica. TEMA: PAISAGEM X IDENTIDADE.

15ª Unidade:
Trabalho coletivo. A partir da apresentação da sugestão de cada aluno, será formado um projeto pra a criação de uma
imagem que será gravada na pedra litográfica.

16ª Unidade:
Dependerá de acordo com a turma. Cada aluno fará uma parte e a tiragem final será dividida entre todos.

17ª Unidade:
Dependerá de acordo com a turma. Cada aluno fará uma parte e a tiragem final será dividida entre todos.

18ª Unidade:
Avaliação final com todos os trabalhos mais um texto de apresentação onde deverão constar as observações a cerca dos
meios introdutórios desenvolvidos e suas conclusões.

Observação importante  Avaliação: 2 resenhas; 2 avaliações (1 no meio do semestre, outra final
com toda a produção).

 Metodologia

- Espaços discursivos apresentando a adaptação da bibliografia para a disciplina, propiciando questionamentos referentes a
conceitos e conteúdos relacionados ao tema.
Apresentação de DVDs com a fala de artistas que utilizam a gravura para suas produções artísticas.
Apresentação de pesquisa individual ou em grupo.
- Demonstração dos procedimentos adotados para cada um dos meios gráficos oferecidos durante a disciplina.
Experimentações individualizadas.
Acompanhamento individualizado.
- Visitas a exposições relacionadas às artes visuais.
- Orientação individualizada ou não conforme decisão com o grupo, para elaboração de pesquisa.
 - Orientação para a elaboração de textos reflexivos de acordo com as atividades do semestre.
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 Metodologia

 Sistema de avaliação

1ª Produção de pesquisa e apresentação na forma de texto.
2ª Avaliação para verificação de desempenho em cada uma das atividades práticas propostas.
3ª a) Participação nas atividades de aula: argumentação sobre as atividades propostas; leitura dos textos indicados;
manutenção do ateliê.
     b) Adequação entre a qualidade estética e a qualidade técnica;
     c) Produção de Resenha.
4 ª Avaliação do resultado final individual incluindo reflexão teórica de cada aluno.

*Cada Avaliação valerá 25% da nota, assim a soma das 4 unidades corresponde aos 100%.
Para exame: o discente deverá reapresentar os trabalhos solicitados, ou realizar outros, segundo critério do professor,
versando sobre o conteúdo.

 Bibliografia básica

BUTI, Marco; LETYCIA, Anna (orgs). Gravura em Metal. São Paulo: EDUSP, 2002.
CASTLEMAN, Riva. A Century of Artist Books. New York: The Museu of Modern Art, 1994.
CATAFAL, Jordi & OLIVA, Clara. A Gravura. Lisboa: Editorial estampa, 2003.
FREIRE, Cristina.  Poéticas do Processo. São Paulo: MAC/Iluminuras, 1999.
JORGE, Alice; GABRIEL, Maria. Técnicas da Gravura Artística. Lisboa: Horizonte, 1986.
MOLES, Abraham. O cartaz. São Paulo: Editora Perspectiva, 2005.
RESENDE, Ricardo. Os desdobramentos da gravura Contemporânea. In: Gravura - Arte Brasileira do Séc. XX. São Paulo:
Itaú Cultural, 2002.

 Bibliografia complementar

ARCHER, Michael. Arte Contemporânea. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
BOURRIAUD, Nicolas. O que é um artista (hoje)? Revista Arte & Ensaio - Revista do PPG em Artes Visuais
EBA - UFRJ. Ano X - número 10/2003.
FERREIRA, Glória e Cecília Cotrim (org). Escritos de Artista - Anos 60 e 70. 2.e.d. - Rio de Janeiro.
FERREIRA, Orlando da Costa. Imagem e letra: introdução à bibliologia brasileira: a imagem gravada. São Paulo: EDUSP,
1994.
LOPES, Denílson. A Delicadeza - estética, experiência e paisagens. Editora Universidade de Brasília: Finatec, 2007.
MAN, John. A revolução de Gutemberg. Rio de Janeiro: EDIOURO, 2004.
Weiss, Luise, Monotipia: algumas considerações. Cadernos de [Gravura], nº2 Campinas: UNICAMP, 2003.

Outros: Catálogos, DVDs, sites e outras publicações especializadas.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BAV-BAV - Bacharelado em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: INTRODUÇÃO A LINGUAGEM PICTÓRICA  Código: 7LINPI

 Carga horária: 72  Período letivo: 2015/1

 Professor: Wagner Jonasson da Costa Lima  Contato: wagnerjonasson@hotmail.com

 Ementa

Massas tonais e a aplicação da cor no tensionamento do campo compositivo. Contrastes entre luz/sombra e entre cores frias
e quentes. Aplicação dos media dissolvidos em água: aquarela, gouache, acrílico sobre papel e ou tela como suporte.
Linguagem visual pictórica.

 Objetivo geral

Apresentar conceitos e técnicas fundamentais para o desenvolvimento da prática pictórica.

 Objetivo específico

Compreender perspectivas conceituais e históricas do emprego das tintas aquosas.
Empregar técnicas de pintura com guache, aquarela e acrílica, utilizando o papel e a tela como suporte. Reconhecer e
empregar noções básicas da teoria da cor.
Operar os elementos da linguagem visual pictórica e seu efeito visual, expressivo e simbólico.
Reconhecer conceitos e procedimentos para o desenvolvimento da linguagem pictórica contemporânea.

 Conteúdo programático

Perspectivas conceituais e históricas do emprego do guache. Introdução aos materiais e procedimentos técnicos do guache.
Introdução à teoria da cor e à metodologia didática de Johannes Itten. Parâmetros básicos da cor: matiz, valor e croma.
Desenvolvimento de trabalhos que explorem aspectos contemporâneos da linguagem pictórica a partir da abordagem e
atualização do gênero pictórico da natureza-morta.

Perspectivas conceituais e históricas do emprego da aquarela. Introdução aos materiais e procedimentos técnicos da
aquarela. A teoria da cor e a lei do contraste simultâneo das cores. Desenvolvimento de trabalhos que explorem aspectos
contemporâneos da linguagem pictórica a partir da abordagem e atualização do gênero pictórico da paisagem.

Perspectivas conceituais e históricas do emprego da acrílica. Introdução aos materiais e procedimentos técnicos da acrílica.
A teoria dos contrastes cromáticos: efeito visual, expressivo e simbólico. Montagem e preparação de suportes para pintura.
Desenvolvimento de trabalhos que explorem aspectos contemporâneos da linguagem pictórica a partir da abordagem de
procedimentos como a "citação" e a "apropriação" na pintura.

 Metodologia
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 Metodologia

Realização de uma série de exercícios que explorem as propriedades e procedimentos técnicos próprios das tintas aquosas,
a partir do emprego da teoria da cor. Desenvolvimento de trabalhos que dialoguem com aspectos contemporâneos da
linguagem pictórica por meio da abordagem e atualização de gêneros como a natureza-morta e a paisagem. O trabalho final
consistirá em uma pintura sobre tela que adote procedimentos como a "citação" e a "apropriação" em sua execução. Aulas
expositivas sobre a pintura moderna e contemporânea são realizadas em paralelo ao desenvolvimento do trabalho prático.

 Sistema de avaliação

Serão realizadas três avaliações no semestre do conjunto de trabalhos realizados em cada unidade. Consideram-se os
seguintes critérios: participação nas atividades e debates, adequação à proposta, apresentação e acabamento do trabalho,
domínio das técnicas e propriedades dos meios utilizados, relações justificadas entre teoria e prática.

1ª avaliação: Apresentação das atividades desenvolvidas na 1ª Unidade (Guache) - Peso 30%.
2ª avaliação: Apresentação das atividades desenvolvidas na 2ª Unidade (Aquarela) - Peso 30%.
3º avaliação: Apresentação das atividades desenvolvidas na 3ª Unidade (Acrílica) - Peso 40%.

 Bibliografia básica

BARROS, Lílian R. M. A Cor no Processo Criativo: um estudo sobre a Bauhaus e a teoria de Goethe. São Paulo: Ed. Senac,
2006.
MAYER, Ralph. Manual do artista. São Paulo: Martins Fontes, 1996.
PEDROSA, Israel. Da cor à cor inexistente. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2009.

 Bibliografia complementar

ALBERS, Josef. A interação da cor. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2009.
ALBERTI, Leon Battista. Da pintura. Campinas: Ed. da UNICAMP, 1992.
ARGAN, Giulio Carlo. Arte moderna. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.
BAXANDALL, Michael. O olhar renascente: pintura e experiência social na Itália da Renascença. Rio de Janeiro: Paz e Terra,
1991.
CHIARELLI, Tadeu. Arte internacional brasileira. São Paulo: Lemos-Editorial, 2002.
CLARK, Kenneth. Paisagem na arte. Lisboa: Ulisseia, 1961.
GAGE, John. A cor na arte. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2012.
GOETHE, Johann Wolfgang von,. Doutrina das cores. São Paulo: Nova Alexandria, 1996.
LICHTENSTEIN, Jacqueline (org.). A pintura - Vol. 13: o ateliê do pintor. São Paulo: Editora 34, 2014.
______. A pintura - Vol. 10: os gêneros pictóricos. São Paulo: Editora 34, 2006.
WOLLHEIM, Richard. A pintura como arte. São Paulo: Cosac & Naify, 2002.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BAV-BAV - Bacharelado em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: LINGUAGEM FOTOGRÁFICA  Código: 7LIFOT

 Carga horária: 72  Período letivo: 2015/2

 Professor: Maria Lucila Horn  Contato: luhorn2@gmail.com

 Ementa

Estudo dos movimentos e trabalhos fotográficos no percurso da história (nacionais e estrangeiros). Prática fotográfica
(ensaios e mostras rápidas). Introdução à configuração da linguagem fotográfica e suas expressividades.

 Objetivo geral

Permitir ao indivíduo estudar práticas de elaboração de ideias fotográficas e desenvolver um ou mais trabalhos de forma
metodológica, prática e expositiva.

 Objetivo específico

-        Proporcionar ao aluno o conhecimento cognitivo e pragmático da fotografia
-        Possibilitar ao individuo a afirmação do processo fotográfico como meio de expressão própria
-        Aprimorar a percepção visual através da pratica fotográfica
-        Estimular a critica visual coerente e desmitificadora

 Conteúdo programático

-        Elementos da linguagem fotográfica
-        Características dos diferentes gêneros da linguagem: publicitária, jornalística, documental, autoral, antropológica, etc.
-        Etapas da produção e edição de um ensaio fotográfico
-        Noções básicas de tratamento de imagem

 Metodologia

Aulas teórico praticas, com exercício de fazer fotográfico, leitura de imagem e edição.

 Sistema de avaliação

Haverá quatro avaliações individuais: Três ensaios e um seminário. Todos aferidos de forma coletiva. Serão considerados
importantes os seguintes itens: criatividade, rotina de produção, domínio da técnica, interação com os demais trabalhos dos
colegas e mostra expositiva.

 Bibliografia básica
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 Bibliografia básica

BARTHES, Roland. A câmara clara. Rio de Janeiro. Ed. Nova Fronteira, 1984. 185p.
FLUSSER, Vilém. Filosofia da caixa preta: ensaios para uma futura filosofia da fotografia. Rio de Janeiro. Relume Dumará,
2002. 82p.
SONTANG, Susan. Sobre fotografia. Companhia das letras, São Paulo, 2004. 223p
Soulages, François. Estética da Fotografia: perda e permanência. São Paulo. Editora Senac, 2010.
AUMONT, Jacques. A Imagem. Campinas, SP; 7ª Ed. Papirus, 1995. (Coleção Ofício de Arte e Forma). 317p
DUBOIS, Philippe. O ato fotográfico. Campinas, SP. Editora Papirus, 1994

 Bibliografia complementar

ACHUTTI, Luiz Eduardo Robinson. Fotoetnografia: um estudo de antropologia visual sobre o cotidiano, lixo e trabalho. Porto
Alegre. Tomo Editorial; Palmarinca, 1997. 208p
CESAR, Newton; PIOVAN, Marco. Making Of. São Paulo. Editora Futura.
FELDMAN-BIANCO, Bela & LEITE, Mirian L. M. (orgs.). Desafios da imagem: fotografia, iconografia e vídeo nas ciências
sociais. Campinas: Papirus, 1998.
FLUSSER, Vilém. O Universo das imagens técnicas: Elogio da superficialidade. São Paulo. Annasblume, 2008. 150p.
KOSSOY, Boris. Boris Kossoy: fotógrafo. São Paulo: Cosac Naify/ Imprensa Oficial do Estado de São Paulo/ Pinacoteca,
2010.
LANGFORD, Michael J. Tratado de fotografia. Lisboa: Dinalivro, São Paulo: Martins Fontes, 1981
LEITE, Mirian Moreira. Retratos de família. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1993.
SAMAIN, Etiene, O fotográfico. Editora Hucitec. São Paulo, 1998.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: BAV-BAV - Bacharelado em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: PROCESSO GRÁFICO  Código: 7PRGRA

 Carga horária: 72  Período letivo: 2015/2

 Professor: SANDRA MARIA CORREIA FAVERO  Contato: sandrafavero@gmail.com

 Ementa

Reflexão teórica e produção gráfica coerente entre linguagem, processos e significação. Processos de criação.
Transformações da matéria a partir de uma visão gráfica. A reprodutibilidade da imagem impressa.

 Objetivo geral

Inserir o aluno em um programa de estudo comprometido com a produção gráfica e reflexão teórica buscando a coerência
entre linguagem, processo e significação.

 Objetivo específico

Iª Unidade:
Orientar o aluno para a ampliação de seus conhecimentos a respeito dos processos gráficos.
IIª Unidade:
Levar o aluno a reflexão sobre o seu processo de criação.
IIIª Unidade
Oferecer ao aluno possibilidades de conhecer as diversas linguagens da e com a gravura assim como processos alternativos
e procedimentos artísticos contemporâneos.

 Conteúdo programático

Iª Unidade:
Tomando como base os textos IVINS JR, W.M. - Imagen impresa y conocimiento: análisis de La imagen prefotográfica e, de
BENJAMIN, Walter - A obra de arte na época de sua reprodutibilidade técnica - ampliar os conhecimentos sobre o processo
gráfico, inserindo exemplos e produzindo na prática.

IIª Unidade:
Procedimentos que envolvem o desenvolvimento de um projeto individualizado: escolha e preparo dos diferentes meios
oferecidos - xilogravura, gravura em metal, litografia e serigrafia; matriz; processos de gravação; preparo da matriz para a
impressão; preparo do papel; tintagem; procedimentos na prensa; a cópia como resultado; a assinatura e a numeração =
obra gráfica.

IIIª Unidade:
Análise de processos gráficos de diferentes artistas.

IVªª Unidade:
Orientação para a produção de textos que privilegiem a pesquisa e a reflexão sobre a produção que está sendo
experimentada no espaço oferecido na disciplina.

Avenida Madre Benvenuta, 2007 - Itacorubi - Florianópolis - SC / CEP: 88035001 / Telefone: (48)3321-8000
Sistema SIGA - Emissão em 07/02/2022 23:06

A autenticidade pode ser vista em www.siga.udesc.br/certidao código: 16C02-AB9F4-8E41C-EB2B1-C2AEB Válido até 06/08/2022



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
CENTRO DE ARTES - CEART

Plano de Ensino

 Metodologia

1ª Unidade:
Através de adaptação da bibliografia para a disciplina. Apresentação de vídeos com depoimentos de artistas que utilizam a
gravura para suas produções artísticas. Visualização de imagens através de livros de arte.

2ª Unidade:
Atividades práticas coletivas e individualizadas com os procedimentos técnicos adotados na escolha do projeto do aluno.

3ª Unidade:
- Visitas a exposições relacionadas à área.
- Orientação sobre a prática da gravura e para elaboração de projeto individual, incluindo reflexão teórica.

 Sistema de avaliação

1ª Unidade:
Avaliação do processo gráfico desenvolvido em litografia.
20% da nota - Produção de cartazes indicados no cronograma, como proposta coletiva.

2ª Unidade:
Avaliação dos exercícios de encadernação para possível uso no trabalho principal/final
20% da nota
1 - Costura de folhas avulsas; costura de cadernos para elaborarem seu diário de bordo /caderno de artista.
2 - Avaliação do Diário de Bordo/Caderno de Artista
Participação nas atividades de aula (argumentação sobre as atividades propostas, leitura dos textos indicados, manutenção
do ateliê).
Uso adequado das possibilidades inerentes aos materiais utilizados ou adequação entre a qualidade estética e a qualidade
técnica.

3ª Unidade:
40% da nota
Avaliação do resultado final do projeto individual.
Assunto: Minha produção enquanto processo [começo - meio - finalização].
Ou seja, este trabalho deverá contemplar:
1-        um texto de apresentação da produção prática no qual deverá constar: uma reflexão acerca de todo o
desenvolvimento processual (meios tradicionais e seus híbridos e/ou meios tecnológicos), com a poética individual de cada
um, contemplando referenciais teóricos, processos gráficos de artistas, referencias do cotidiano, etc.
2-        "Embalagem/Suporte" de apresentação que esteja de acordo com a proposta do trabalho desenvolvido.
4 ª Unidade:
20% da nota
Produção de 4 resenhas críticas dos textos selecionados para serem discutidos em sala de aula, com 2 páginas mínimas.
Texto 1 - IVINS Jr, W.M. - Imagen impresa y conocimiento: análisis de La imagen prefotográfica - fichamento.
Texto 2 - BENJAMIN, Walter. A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica. em Obras escolhidas I - Magia e
técnica, arte e política. São Paulo: Brasiliense, 1994.
Texto 3 - RESENDE, Ricardo. Os desdobramentos da gravura Contemporânea. In: Gravura - Arte Brasileira do Séc. XX. São
Paulo: Itaú Cultural, 2002.
Texto 4 - LIMA, Ana Paula. 'fluxuSemuseuSemfluxus': exposições-experiência. In: Revista PALÍNDROMO, Santa Catarina,
n.2, pg. 93-113, ago 2009, DIOESC.
A soma das 4 unidades corresponde aos 100%.
Para exame: o discente deverá reapresentar os trabalhos solicitados, ou realizar outros, segundo critério do professor,
versando sobre o conteúdo.

 Bibliografia básica

Avenida Madre Benvenuta, 2007 - Itacorubi - Florianópolis - SC / CEP: 88035001 / Telefone: (48)3321-8000
Sistema SIGA - Emissão em 07/02/2022 23:06

A autenticidade pode ser vista em www.siga.udesc.br/certidao código: 16C02-AB9F4-8E41C-EB2B1-C2AEB Válido até 06/08/2022



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
CENTRO DE ARTES - CEART

Plano de Ensino

 Bibliografia básica

BENJAMIN, Walter. A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica em Obras escolhidas I - Magia e técnica, arte e
política. São Paulo: Brasiliense, 1994.
FREIRE, Cristina. Poéticas do Processo. São Paulo: MAC/Iluminuras, 1999.
GRAVURA - Arte Brasileira do Século XX. São Paulo: Cosac & Naif / Itaú Cultural, 2000.
PAREYSON, Luigi. Estética - Teoria da Formatividade. Petrópolis: Vozes, 1993.

 Bibliografia complementar

ARCHER, Michael. Arte Contemporânea. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
BASBAUM, Ricardo. I love Etc-Artist. In: The next document should be curated by an artist. Frankfur: Revolver Archiv für
aktuelle Kunst, 2004.
BOURRIAUD, Nicolas. O que é um artista (hoje)? Revista Arte & Ensaio - Revista do PPG em Artes Visuais EBA - UFRJ. Ano X
- número 10/2003.
CARRIÓN, Ulisses. A nova arte de fazer livros. Coordenação Editoral: Fernando Pedro da Silva e Marília Andrés Ribeiro.
Tradução de Amir Brito Cadôr. Belo Horizonte: C/Arte, 2011.
CASTLEMAN, Riva. A Century of Artist Books. New York: The Museu of Modern Art, 1994.
FERREIRA, Glória e Cecília Cotrim (org). Escritos de Artista - Anos 60 e 70. 2.e.d. - Rio de Janeiro
FREIRE, Cristina. Além dos mapas: os movimentos no imaginário urbano contemporâneo. São Paulo: Annablume/FAPESP/
SESC SP, 1997.
HENDRICKS, Jon (editor). O que é Fluxus? O que não é! O porquê. Rio de Janeiro: Centro Cultural do Banco do Brasil, 2002.
HERKENHOFF, Paulo & PEDROSA, Adriano. Marcas do Corpo, dobras da Alma. XII Mostra de Gravura de Curitiba, 2000.
IVINS JR, W.M. - Imagen impresa y conocimiento: análisis de La imagen prefotográfica
http://www.fau.usp.br/cursos/graduacao/design/disciplinas/aut2504/2011/Leituras/Leituras/Leitura4_Ivins.pdf  cap.8 -
Acesso 29/07/2015
JACQUES, Paola Berenstein. Apologia da Deriva - Escritos Situacionistas Sobre a Cidade. Prefácio. Carlos Roberto Monteiro
de Andrade.. Editora: Casa da Palavra, 2003.
LIMA, Ana Paula. 'fluxuSemuseuSemfluxus': exposições-experiência. In: Revista PALÍNDROMO, Santa Catarina, n.2, pg. 93-
113, ago 2009, DIOESC.
http://ppgav.ceart.udesc.br/revista/edicoes/2processos_artisticos/2_palindromo_lima.pdf
Acesso 3/08/2015
MACAMBIRA, Yvoty. Evandro Carlos Jardim. São Paulo: EDUSP, 1999.
MOEGLIN - DELCROIX, Anne. Esthétique Du livre d'artiste. Paris: Jean-Michel Place/Bibliothèque Nationale de France, 1997.
MUBARAC, Claudio (org). O desenho estampado - a obra gráfica de Evandro Carlos Jardim. Pinacoteca do Estado de São
Paulo, 2006.
NEWMAN, Thelma. Inovative Printmaking. New York: Crow Publishers, 1977.
PANEK, Bernadette. Livro de Artista: o desalojar da reprodução. Dissertação de Mestrado, São Paulo: ECA, USP, 2003.
RUFINO, Priscila Rossinetti. Oswaldo Goeldi: iluminação, ilustração. São Paulo: Cosac Nayfi e FAPESP, 2006.
SALLES, Cecília Almeida. Gesto Inacabado: processo de criação artística. São Paulo: FAPESP: Annablume, 1998.
SILVEIRA, Paulo. A página violada: da ternura à injúria na construção do livro de artista. Porto Alegre: Ed.
Universidade/UFRGS, 2001.
WYE, Deborah. Thinking Print. New York: Harry N. Abrams, Inc., 1996.
ZIELINSKY, Mônica. Iberê Camargo: catálogo raisonné, vol. I/Gravuras. São Paulo: Cosac Nayfi, 2006.
Sugestão de pesquisa: alguns processos de artista
-        tese Sandra Correia Favero
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27159/tde-14072015-123727/
-        Alex Vallauri  http://subsoloart.com/blog/2009/06/alex-vallauri-e-um-pouco-do-inicio-graffiti-no-brasil/
- ver vídeo.
-        Leya Mira Brander - entrevista a Maria Lind, 2008 - 28ª Bienal de SP - p.81/83.
http://leyamira.blogspot.com.br/ Acesso 30/07/2015
-        Regina Silveira - http://reginasilveira.com/ Acesso 29/07/2015
-        William Kentridge  http://www.ims.com.br/ims/visite/exposicoes/william-kentridge_-fortuna/galeria-de-imagens
Acesso 30/07/2015
-        Kiki Smith http://www.moma.org/interactives/exhibitions/2003/kikismith/ Acesso 30/07/2015
-        Nancy Speero www.art21.org/artists/nancy-spero/  Acesso 30/07/2015
-        Nara Amélia http://naramelia.blogspot.com.br/ Acesso 30/07/2015
-        Loise Bougeois http://www.moma.org/explore/collection/lb/ Acesso 30/07/2015
-        Ghada Amer http://www.ghadaamer.com/ghada/Ghada_Amer.html Acesso 30/07/2015
-        Robert Rauschenberg http://www.rauschenbergfoundation.org/ Acesso 30/07/2015
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 Bibliografia complementar

-        Paulo Brusky  -  livro na Biblioteca UDESC
http://www.nararoesler.com.br/artists/56-paulo-bruscky/ Acesso 03/08/2015

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: LAV-LAV - Licenciatura em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: TEORIA E HISTÓRIA DA ARTE II  Código: 7HISA2

 Carga horária: 72  Período letivo: 2015/2

 Professor: Jacqueline Wildi Lins  Contato: jwlins@hotmail.com

 Ementa

Cristianismo e Hibridismos: dos paleo-cristãos ao Barroco Colonial. A Arte e a Religião, mundo medieval e as discussões
entre imagem - sagrado, crença. Relações Oriente-Ocidente, Europa-Américas. Articulações entre questões e textos do
período com a contemporaneidade.

 Objetivo geral

A disciplina busca compreender a arte como criação e expressão de sentidos, o lugar das experiências humanas, ou ainda, o
espaço singular ou partilhado por meio do qual o artista se relaciona com o mundo social, político, histórico e cultural que o
circunda.

 Objetivo específico

Instrumentalizar o aluno para o estudo crítico e contextualizado da arte.
Introduzir noções e conceitos relacionados ao campo da arte dos paleo-cristãos ao Barroco Colonial. Propiciar o
conhecimento das produções artísticas deste período relacionando-as entre si, bem como com as sensibilidades e
percepções de outras épocas.

 Conteúdo programático

1 - A Antiguidade: O fim do Império Romano
     Mundo Pagão x Mundo cristão.
     A arte cristã primitiva
     As características do Período Paleocristão: as manifestações nas catacumbas, a fase basilical.
     Relações entre Oriente e Ocidente.

2 - A Idade Média

      Noções do conceito da Idade Média.
      A divisão histórica
      A Idade Média no Oriente e no Ocidente
      A arte Bizantina sua especificidades: Veneza, Escola de São Lucas, mosaicos, catedrais.
      O cesaropapismo
      A Iconoclastia (relações com os iconoclastas Modernos)

3 - Alta e Baixa Idade Média

      O Românico: os caminhos das peregrinações, as características da arte românica, arquitetura, escultura e pintura nos
diversos países.
       O Gótico: a concepção de mundo, as catedrais, os vitrais, a arquitetura, a escultura e a pintura nos em diversos países.
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 Conteúdo programático

       As Iluminuras medievais e o papel da imagem ao lado da escrita: Livros de Horas, as  miniaturas na Índia, os livros
sagrados.
       Escrita e imagem (as letras aliadas às imagens na arte Moderna com o Cubismo, na década de oitenta, e os poemas
visuais de Guillaume Appolinaire).

4 - O problema do Belo e do Feio e o Imaginário Medieval

      A compreensão de Santo Agostinho e de São Tomás de Aquino sobre o mundo,
      O Belo e o Feio,
      A representação do Cristo, a visão simbólica e alegórica do Universo, os Fisiólogos e os Bestiários).
      A representação do fantástico e a sua concepção e o conceito na arte hoje, a questão da luz como metáfora medieval.

5 - O  trezentos italiano
      O final da Idade Média e a transição para o renascimento.
      Giotto, Cimabue e Simoni Martini
      Os renascimentos a partir do século XV: uma abordagem geral.

 Metodologia

   . Aulas expositivo-dialogadas com uso de recurso áudio visual.

 Sistema de avaliação

. Dois (2) seminários e uma (1) avaliação/fichamento.

 Bibliografia básica

GOMBRICH, E.H. A História da Arte. Rio de Janeiro: ZAHAR, 1985.
JANSON, H.W. História da Arte. Panorama das artes plásticas e da Arquitetura da Pré-História à atualidade. Lisboa:
Fundação Calouste Gulbenkian, 1977.
HAUSER, A. História Social da Literatura e da Arte I. São Paulo: Mestre Ju, 1982.
LONGHI, Roberto. Caravaggio. Sâo Pulo: Cosac Naify, 2012.
NUNES, Benedito. Introdução a Filosofia da Arte. São Paulo: Ática S. A. , 1989.

 Bibliografia complementar

BATAILLE, Georges. O Erotismo. São Paulo: Arx, 2004.
BAUDRILARD, Jean. A arte da Desaparição. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1997.
BAYER, Raymond. História da Estética. Lisboa: Estampa, 1995.
BELL, Julian. Uma Nova História da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 2008.
CACCIARI, Massimo. El Dios que Baila.Barcelona: PAIDÓS, 2000.
DICKIE, George. Introdução a Estética. Lisboa: Bizâncio, 2008.
DEBRAY, Régis. Vida e morte da imagem. Petrópolis, RJ.,1994.
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 Bibliografia complementar

 DUARTE, Rodrigo (et al) Kátharsis reflexões de um conceito estético. Belo Horizonte: C/ARTE, 2002.
ECO, Umberto. História da Feiura. São Paulo: RECORD, 2007.
ECO, Humberto. A História da Beleza. RJ: Record, 2004.
-----------------------. Arte e beleza na estética medieval. Rio de Janeiro:Record, 2012.
ELIADE, Mircea. O sagrado e o profano - a essência de religião. SP: Martins Fontes, 1999
NUNES, Benedito. Introdução a Filosofia da Arte. São Paulo: Ática S. A. , 1989.
OLIVERAS, Elena. Estética. La cuestión del Arte. Buenos Aires: Ariel, 2005.
OSBORNE, Harold. Estética e teoria da arte. Uma introdução histórica. SP: Ed. Cultrix, 1993.
PANOFSKY, E. Significado das artes visuais. SP, Perspectiva, 1991.
PERNIOLA, Mário. Pensando o Ritual. Sexualidade, Morte, Mundo.Sâo Paulo: Estudio Nobel, 2000.
PERNIOLA, Mário. Enigmas. Egipcio, Barroco y neo-barroco en la sociedad y el arte. Murcia: CENDEAC, 2005.
PIRES, Beatriz ferreira. O Corpo como Suporte da Arte. São Paulo: SENAC, 2005.
TREVISAN, Armindo. O rosto de Cristo: a formação do imaginário e da arte cristã. Porto Alegre: AGE, 2003.
VÁZQUEZ, Adolfo Sánchez. Convite à Filosofia. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1999.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: LAV-LAV - Licenciatura em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: PROCESSO PICTÓRICO  Código: 7PRPIC

 Carga horária: 72  Período letivo: 2015/2

 Professor: Wagner Jonasson da Costa Lima  Contato: wagnerjonasson@hotmail.com

 Ementa

Tradição pictórica do Modernismo no Romantismo. Conceitos e materiais elementares para o desenvolvimento da linguagem
pictórica moderna. Elementos compositivos: representação bidimensional,
construção de planos e da cor. Explora também elementos da pintura a óleo: pinceladas, transparências,
veladuras, impastos, áreas de cor x grafismo, tintas opacas x transparentes, áreas planas x áreas ricas em textura.

 Objetivo geral

Desenvolver a capacidade dos discentes para elaboração e reflexão da sua linguagem artística através da prática da pintura.

 Objetivo específico

Identificar perspectivas históricas e conceituais relacionadas ao emprego da pintura a óleo. Empregar procedimentos
técnicos próprios da pintura a óleo. Operar os elementos da linguagem visual pictórica e seus efeitos. Relacionar os recursos
técnicos utilizados nas construções das imagens artísticas e os diferentes "estilos" artísticos modernos e contemporâneos.
Avaliar os resultados do seu trabalho.

 Conteúdo programático

Perspectivas históricas e conceituais do emprego da pintura a óleo. Introdução aos materiais e procedimentos técnicos da
pintura a óleo. Teoria geral dos contrastes e teoria dos contrastes cromáticos de Johannes Itten: efeito visual, expressivo e
simbólico.

Poéticas do retrato: a observação sensível e a imaginação criadora. Os elementos da linguagem visual pictórica e a
experiência da forma: linear e pictórico, espaço plano e profundidade, forma aberta e forma fechada, multiplicidade e
unidade, clareza e complexidade.

Poéticas do autorretrato: a observação sensível e a imaginação criadora. Relação entre os recursos técnicos utilizados nas
construções das imagens artísticas e os diferentes "estilos" artísticos modernos e contemporâneos.

 Metodologia

Realização de uma série de trabalhos que explorem as propriedades e procedimentos técnicos próprios à pintura a óleo a
partir do emprego da teoria dos contrastes cromáticos de Johannes Itten. Desenvolvimento de trabalhos que dialoguem com
aspectos contemporâneos da prática pictórica por meio da abordagem e atualização de gêneros como o retrato e o
autorretrato. Aulas expositivas sobre a pintura moderna e contemporânea serão realizadas em paralelo ao desenvolvimento
do trabalho prático.
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 Sistema de avaliação

Serão realizadas três avaliações no semestre do conjunto de trabalhos realizados em cada unidade. Consideram-se os
seguintes critérios: participação nas atividades e debates, adequação à proposta, apresentação e acabamento do trabalho,
domínio das técnicas e propriedades dos meios utilizados, relações justificadas entre teoria e prática.

1ª avaliação: Apresentação oral das atividades desenvolvidas (Teoria dos Contrastes) - 30%
2ª avaliação: Apresentação oral das atividades desenvolvidas (Poéticas do Retrato) - 30%
3º avaliação: Apresentação oral das atividades desenvolvidas (Poéticas do Autorretrato) - 30%

 Bibliografia básica

ARGAN, Giulio Carlo. Arte moderna. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.
BARROS, Lílian R. M. A Cor no Processo Criativo: um estudo sobre a Bauhaus e a teoria de Goethe. São Paulo: Ed. Senac,
2006.
MAYER, Ralph. Manual do artista. São Paulo: Martins Fontes, 1996.

 Bibliografia complementar

CHIARELLI, Tadeu. Arte internacional brasileira. São Paulo: Lemos-Editorial, 2002.
GAGE, John. A cor na arte. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2012.
GOETHE, Johann Wolfgang von. Doutrina das cores. São Paulo: Nova Alexandria, 1996.
ITTEN, Johannes. The Elements of Color. New York: Van Nostrand Reinhold Company, 1970.
MATISSE, Henri. Escritos e reflexões sobre arte. São Paulo: Cosac & Naify, 2007.
PEDROSA, Israel. Da cor à cor inexistente. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2009.
WOLFFLIN, Heinrich. Conceitos fundamentais da historia da arte: o problema da evolução dos estilos na arte mais recente.
São Paulo: Martins Fontes, 2000.
WOLLHEIM, Richard. A pintura como arte. São Paulo: Cosac & Naify, 2002.

MATERIAIS - PINTURA A ÓLEO:

- Pincéis chatos e redondos - nº 10, 12, 14, 16, 18, 22. Opções: Tigre Pinctore White Bristle (série 809 e 810) ou Cerda
Brasil (série 815 e 816 - cabo amarelo).
- Tintas a óleo (Corfix, Maimeri ou Winsor & Newton): Branco de Titânio (tubo grande), Amarelo Limão, Amarelo de Cádmio,
Amarelo Ocre, Terra de Siena Queimada, Sombra Natural, Azul Ultramar, Azul Cobalto, Azul Cerúleo, Azul Fitalocianina,
Alizarin Crimson, Vermelho de Cádmio, Magenta, Verde Vessie, Verde Veronese.
- Óleo de linhaça 100 ml.
- Essência de terebintina 500 ml (Marca: Ecosolv).
- Barra de sabão de coco e detergente
- 1 Rolo de papel manteiga.
- 1 espátula de metal para pintura.
- 1 Paleta grande.
- 6 folhas (tamanho A1) de papel cartão Triplex 280g.
- Gesso acrílico.
- Pano para limpeza de pincéis.
- Papel toalha.
- Fita crepe.
- Dois copos de vidro ou metal com tampa.
- Bastidores de 60 x 70 cm e 80 x 100 cm.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BAV-BAV - Bacharelado em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: LABORATÓRIO DE CRIATIVIDADE  Código: 7LCRIA

 Carga horária: 72  Período letivo: 2016/1

 Professor: NARA BEATRIZ MILIOLI TUTIDA  Contato: nmilioli@gmail.com

 Ementa

Processos criativos representativos da condição histórica. Materialização de conhecimento sensível. Produção de sentido.
Subjetividade, alteridade e contextualidade.

 Objetivo geral

Com foco na exploração, experimentação e apropriação da realidade, numa investigação propagada pela pesquisa da
sensação, objetiva-se desenvolver mídias táticas utilizando diversos meios para a produção e circulação de conteúdos
relacionados ao cotidiano da cidade e aos problemas urbanos vivenciados.

 Objetivo específico

- Refletir sobre o uso do espaço público - físico e comunicacional;
- Pesquisar sobre diferentes táticas de apropriação do espaço público, principalmente as realizadas pelos vendedores
ambulantes;
- Realizar percursos pelo centro e bairros, principalmente em áreas de comércio identificando e registrando diferentes
táticas de sobrevivência, com atenção especial àquelas desenvolvidas pelos vendedores ambulantes;
- Realizar pesquisa de campo documentando histórias e estabelecendo uma relação de troca de saberes;
- Pesquisar procedimentos e técnicas apropriadas para a realização de intervenções, como: stencil, lambe, panfletos, pixo,
grafite, vídeos, apresentações, projeções entre outras;
- Produzir mídias táticas e pensar a sua veiculação no espaço público;
- Pensar e produzir coletivamente uma publicação.

 Conteúdo programático

1- o público; 2- o uso do espaço público; 3- o contexto de atuação/táticas de sobrevivência; 4- procedimentos/mídias
táticas para a produção de dispositivos; 4- espaços de inserção para a efetivação do trabalho; 5- publicação/circulação.

 Metodologia

Serão ministradas aulas teórico-práticas e a realização de oficinas com a participação de convidados. Organização e
realização de eventos coletivos pelos alunos. Produção de uma publicação.

 Sistema de avaliação
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 Sistema de avaliação

Serão realizadas três avaliações:
1. Apresentação e participação;
2. Desenvolvimento e produção dos exercícios;
3- projeto final.

 Bibliografia básica

KRAUSS, Rosalind - La originalidad de las vanguardias y otros mitos modernos, Madrid, Alianza Editorial S.A., 1996.
PELBART, P. A vertigem por um fio. Políticas da subjetividade contemporânea. São Paulo : Iluminuras, 2000.
WALLIS, Brian. Arte despúes de la modernidade. Nuevos planteamientos en torno a la representación. España, Madrid :
Ediciones Alkal, S.A., 2001

 Bibliografia complementar

BASBAUM, Ricardo (org.). Arte contemporânea brasileira: texturas, dicções, ficções, estratégias. Rio de Janeiro, Rios
Ambiciosos, 2001.
DUCHAMP, Marcel. "O Ato Criativo". In BATTCOCK, Gregory. A nova arte. Perspectiva, São Paulo, 1975.
GUASCH, Anna Maria. - El arte del último siglo XX. Del posminimalismo a lo multicultural. Madrid: Alianza Editorial S.A.,
2000.
MORIN, E; CIURANA, E.R; MOTTA, R.D. Educar na era planetária: o pensamento complexo como método de aprendizagem
no erro e na incerteza humana. São Paulo: Cortez; Brasília, DF: UNESCO. 2003.
MORIN, E. A cabeça bem feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. Rio de Janeiro : Bertrand Brasil, 2004.
Certeau, Michel. A invenção do cotidiano. Petrópolis: Ed Vozes, 2002.
Debord, Guy. In girum imus et consumimur igni & Critica da separação. Rio de Janeiro, Oficina Raquel, 2010.
Camnitzer, Luiz. Didática de la liberación: arte conceptualista latino-americano. Bogotá: IDARTES, 2012.
Freire, Paulo, de Oliveira, Rosiska, de Oliveira, Miguel e Ceccon, Claudius. Vivendo e aprendendo. Experiências do Idac em
educação popular. São Paulo, 1980.
Oiticica, Hélio. Brasil Diarréia. In: Gullar, Ferreira (coord.). Arte Brasileira Hoje, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1973.
Rojo y Mas Rojo: Taller 4 Rojo. Producción gráfica y acción directa. Bogotá: Ed. Maria Villa, 2014.
https://www.youtube.com/watch?v=CjbU1jO6rmE Palestra "A revolução faz o bom tempo", Eduardo Viveiros de Castro,
2015.
http://observatoriomovel.tumblr.com
Campbell, Brígida. Arte para uma cidade sensível/Art for a sensitive city. Tradução para o inglês Valéria Sarsur e Pedro
Vieira. São Paulo. Invisíveis Produções, 2015.
Careri, Francesco. Walkscapes: o caminhar como prática estética. São Paulo: Ed. Gustavo Gili, 2013.
Freire, Paulo. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2014.
Guatarri, Félix. As Três ecologias. Campinas: Papirus, 1995.
Harlan, Volker. A Planta como arquétipo da teoria da plasticidade e a floresta como arquétipo da escultura social In: A
Revolução somos nós, titulo do catálogo e da exposição de Joseph Beuys. São Paulo: Ed. SESC, 2010.
Jacques, Paola Berenstein. Elogio aos errantes. Salvador: Edufba, 2014.
Maricato, Ermínia. Cidades rebelde. Passe livre e as manifestações que tomaram as ruas do Brasil. São Paulo: Boitempo e
Carta Maior, 2013
Smithson, Robert. Un recorrido por los monumentos de Passaic, Nueva Jersey. Barcelona: Gustavo Gili, 2006.

Filmes:
Cabra marcado para morrer. Eduardo Coutinho, Brasil, 1984.
O homem que virou suco. João Batista de Andrade, Brasil, 1981
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BAV-BAV - Bacharelado em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: LINGUAGEM ESCULTÓRICA I  Código: 7LESC1

 Carga horária: 72  Período letivo: 2016/1

 Professor: Adriana Maria dos Santos  Contato: afanisis@gmail.com

 Ementa

Processos criativos tridimensionais e elementares da linguagem tridimensional. Representação na arte. Processos criativos e
transformações operativas da escultura moderna. Representação referencial do século XIX ao fim do espaço ilusionista na
representação moderna. Processos criativos: da escultura clássica ao campo expandido da arte.

 Objetivo geral

Analisar e discutir a produção tridimensional contemporânea articulada à produção individual.

 Objetivo específico

- Apresentar investigações escultóricas na produção artística contemporânea;
- Desenvolver reflexões artísticas sobre a linguagem escultórica, os contextos de apresentação da obra e a ênfase
processual;
- Desenvolver práticas que ativem o pensamento escultórico no processo de trabalho, especialmente explorando a
diversidade de noções de espaço;
- Orientar as possibilidades de investigação de materiais, procedimentos e conceitos no desenvolvimento de projeto artístico
pessoal.

 Conteúdo programático

Preâmbulo - Concepções de escultura no contexto do academicismo e das vanguardas históricas: dos conceitos e
procedimentos elementares e sua sucessiva problematização. A exteriorização do espaço escultórico no modernismo e
contemporaneidade segundo a perspectiva de Krauss;

Etapa I - experimentação por modelagem ou entalhe: adição, remoção e plasticidade;

Etapa II - emprego de moldagem a partir do produto da primeira etapa: marca, transferência e reprodutibilidade;

Etapa III - articular as etapas anteriores em uma noção construtiva de escultura: fragmento, acúmulo e edição;
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 Conteúdo programático

Desenvolvimento orientado de projeto pessoal;

Apresentação coletiva desta etapa da produção e entrega do respectivo ensaio;

Finalização da disciplina

 Metodologia

Nas aulas teóricas serão apresentados conteúdos através de leitura de textos, discussão, explanação e exibição de imagens
através de projeção.
As aulas práticas terão propostas de exercícios relacionados aos conteúdos abordados, havendo orientação individual do
processo pautada na observação de projetos e referências artístico-teóricas de cada participante. No final de cada etapa de
trabalho, proceder-se-á o comentário coletivo da produção, visando o aperfeiçoamento da capacidade de observação e
crítica dos próprios resultados e do coletivo da turma. No final da primeira etapa será solicitado aos participantes a entrega
de um texto reflexivo sobre o processo de trabalho. Após ser submetido à avaliação e receber observações este texto deve
ser retrabalhado a partir da experiência da segunda etapa, sendo novamente avaliado e devolvido até a entrega definitiva
no final do semestre.
Será proposto na aula de apresentação a adoção de registros do processo, através de desenho, fotografia e/ou texto, a fim
de documentar a produção do semestre.

 Sistema de avaliação

Serão três avaliações, todas registradas ao final das três etapas de trabalho, finalizando 9 entradas: 1) Participação nas
atividades práticas, leituras recomendadas, discussão dos textos e avaliações coletivas no decorrer das aulas. critérios:
Envolvimento, instrumental crítico e sensível, capacidade de articulação entre os conteúdos ministrados e propostas,
interesses e referências pessoais. Peso: 30%. 2) Ensaio reflexivo sobre o processo de trabalho, analisando as relações entre
intenções e resultados na perspectiva dos conteúdos discutidos na disciplina. Critérios: Capacidade de análise do próprio
processo, desenvolvimento de reflexões a partir da própria experiência e do contato com referenciais teórico-artísticos,
pertinência e profundidade na pesquisa. Peso: 40%. 3)Avaliação dos projetos escultóricos desenvolvidos. Critérios:
Capacidade de empregar os recursos disponíveis em um determinado procedimento  de acordo com a intencionalidade.
Observação das respostas aplicadas no processo diante das orientações feitas em classe. Coerência entre a produção e o
discurso. Peso: 30%.

 Bibliografia básica

KRAUSS, Rosalind. Caminhos da escultura moderna. São Paulo: Martins Fontes, 1998
GREENBERG, Arte e Cultura. São Paulo: Ática, 1996.
BOZAL, Valeriano - Los primeros diez años. 1900 - 1910, los orígenes del arte contemporáneo. Madrid: Visor distribuciones
S.A., 1991

 Bibliografia complementar
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 Bibliografia complementar

Archer, Michael. Arte Contemporânea. Uma História Concisa. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
Basbaum, Ricardo (org). Arte contemporânea brasileira: texturas, dicções, ficções, estratégias. Rio de Janeiro: Rios
ambiciosos, 2001;
Ferreira, Glória; Cotrim, Cecília (orgs). Escritos de artistas: anos 60/ 70. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006;
Krauss, Rosalind. A escultura no campo ampliado. Arte & Ensaios Revista do PPGAV/EBA/UFRJ. n.17, 2008.  p.129-137.
KRAUSS, Rosalind - La originalidad de las vanguardias y otros mitos modernos, Madrid, Alianza Editorial S.A.1996.
MIDGLY, Barry- coordenador - Escultura, Modelado y Cerámica, técnicas y materiales. Madrid: Hermam Blume Ediciones,
1982. 133
WITTKOWER, Rudolf - La escultura: procesos y principios. Madrid Ed. Alianza, 1980.
MARCHÁN FIZ, Simón - Del arte objetual al arte de concepto. Madrid: Ediciones Akal, 1994.
ODOHERTY, Brian. No interior do cubo branco. São Paulo: Martins Fontes, 2003.
Bishop, Claire. Instalation art - a critical history. London: Tate, 2012;
Midgly, Barry (org). Escultura, Modelado y Cerámica, técnicas y materiales. Madrid: Hermam Blume, 1982;
Rosemberg, Harold. Objeto ansioso. Cosac&Naify, 2005;
Wittkower, Rudolf. La escultura: procesos y principios. Madrid: Alianza, 1980;
Wood, Paul. Arte conceitual. São Paulo: Cosac&Naify, 2003.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: LAV-LAV - Licenciatura em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: TEORIA E HISTÓRIA DA ARTE III  Código: 7HISA3

 Carga horária: 72  Período letivo: 2016/1

 Professor: Jacqueline Wildi Lins  Contato: jwlins@hotmail.com

 Ementa

A emergência do repertório artístico no mundo moderno: Do domínio das
superfícies (século XVI), até abertura das gramáticas visuais (2ª metade do século XIX).
Renascimento, classicismo, maneirismo, barroco, rococó, romantismo, neo-classicimo e
realismo. Relações Oriente/Ocidente, Europa/ Américas/ Brasil. Articulações entre
questões e textos do período com a contemporaneidade.

 Objetivo geral

A disciplina busca compreender a arte como criação e expressão de sentidos, o lugar das experiências humanas, ou ainda, o
espaço singular ou partilhado por meio do qual o artista se relaciona com o mundo social, político, histórico e cultural que o
circunda.

 Objetivo específico

Estimular o acadêmico a compreender a arte como criação e expressão de sentidos, o lugar das experiências humanas, ou
ainda, o espaço singular ou partilhado por meio do qual o artista se relaciona com o mundo social, político, histórico e
cultural que o circunda.
Instrumentalizar o aluno para o estudo crítico e contextualizado da arte.
Introduzir noções e conceitos relacionados ao campo da arte do século XVI a segunda metade do século XIX.
Propiciar o conhecimento das produções artísticas deste período relacionando-as entre si, bem como com as sensibilidades e
percepções de outras épocas.

 Conteúdo programático

1 - Clássico e anticlássico

- Renascimento/Maneirismo.

O Humanismo, o pensamento renascentista, as descobertas, a perspectiva.
O quatrocentos e o  quinhentos: pintura, arquitetura e escultura (características e especificidades)
O Renascimento fora da Itália
Retrato/auto-retrato
O Maneirismo: o tortuoso, o intrincado, o difícil, o exótico, o surpreendente, o bizarro, o horripilante, a alegoria, a
ambiguidade e o jogo de espelhos.

2 - Aby Warburg: A Renovação da Antiguidade Pagã

Contribuições científico-culturais para a história do Renascimento Europeu.
Um espólio revisitado: a civilização do renascimento, a magia, o método.
A persistência das imagens: (Wolfflin, Panofsky, Gombrich, entre outros)
O testemunho da imagem (Ginzburg)
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 Conteúdo programático

Imagem e anacronismo: (Georges Didi Huberman)

3- Imagem e persuasão

- Barroco. A arte em "êxtase".
 A concepção cósmica da vida.
As cortes católicas e absolutistas.
O estilo em Caravaggio. Os Carracci.
A arte palaciana francesa. O academicismo.
O barroco de Flandres: cultura da classe média holandesa.
Rubens e Rembrandt e o olhar cartográfico de Vermeer.
Pintura, arquitetura e escultura.
A Arte de Descrever: A Arte Holandesa no Século XVII (Svetlana Alpers)
Presença barroca e sociedade colonial: Brasil e Américas

4- Rococó: a vida palaciana

Contexto social das primeiras décadas do século XVIII
Watteau, Boucher e Chardin.
A alegoria como futilidade e a fuga da realidade:  o prazer e o deleite (hedonismo e epicurismo)
Pintura, arquitetura (decoração e interiores) e escultura.

5-  O moderno em formação: uma breve introdução

- O Neoclassicismo
- A Revolução Francesa -
- O racionalismo, a ciência e a revolução industrial.
- Beleza ideal
- David e Ingres

 - O Romantismo
- O Pintor e a Vida Moderna.
- O revivalismo gótico, o exotismo e o orientalismo.
- Volta à natureza e os paisagistas.
- Géricault, Delacroix.
- Constable, Turner, C. D. Friedrich.
- Goya e Lucientes

 - O Realismo:
- Courbet: Representando o campo para a cidade.
- Os métodos científicos na criação artística.
- A sensação visual imediata.
- Pintura e política.
- A fotografia
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 Metodologia

Aulas expositivo-dialogadas com uso de recurso áudio visual. Discussões de textos, pesquisas em grupo e individuais.
Avaliações escritas envolvendo leituras prévias e apresentação de seminários

 Sistema de avaliação

Duas (2) avaliações

Um (1) seminário

Textos seminários:
1. MANGUEL, Alberto. "Robert Campin: A imagem como enigma"; In: MANGUEL, Alberto, Lendo Imagens. Uma história de
amor e ódio. SP: Cia da Letras 2001.

2. MANGUEL, Alberto. "Lavínia Fontana: A imagem como compreensão", In: MANGUEL, Alberto, Lendo Imagens. Uma
história de amor e ódio. SP: Cia da Letras 2001.

3. PANOFSKY, E. I. Iconografia e Iconologia: uma introdução ao estudo da arte da Renascença. In: PANOFKKY, Erwin.
Significado das artes visuais. SP, Perspectiva, 1991.

4. HOCKE, Gustav R. "A magia do espelho e Arcimboldo e a sua arte". In: Maneirismo: o mundo como labirinto. SP:
Perspectiva, 2005

5. MANGUEL, Alberto. "Caravaggio: A imagem como teatro"; In: MANGUEL, Alberto, Lendo Imagens. Uma história de amor
e ódio. SP: Cia da Letras 2001.

6. FOUCAULT. Las meninas In: As palavras e as coisas. Uma arqueologia das ciências humanas. SP: Martins Fontes, 2002

7. MANGUEL, Alberto. "Aleijadinho: A imagem como subversão", In: MANGUEL, Alberto, Lendo Imagens. Uma história de
amor e ódio. SP: Cia da Letras 2001.

8. MANGUEL, Alberto. "Marianna Gartner. A imagem como pesadelo", In: MANGUEL, Alberto, Lendo Imagens. Uma história
de amor e ódio. SP: Cia da Letras 2001.

9. BAXANDALL, Michael. "Capítulo III. Os quadros e as idéias: Uma dama tomando chá de Chardin. In: BAXANDALL,
Michael.  Padrões de Intenção. A explicação histórica dos quadros. S.P.:Cia das Letras, 2006

10. WARBURG, Aby. "Imagens da região dos Indios Pueblo da América do Norte. In: CONCINNITAS, ano 6, vl, 01, n. 18,
julho de 2005, RJ. UERJ

 Bibliografia básica

ARIÉS, Philippe & DUBY, Georges (dir.). História da Vida Privada. Vol 3 e 4, São Paulo, Cia das Letras, 1993.

JOHNSON, P. O renascimento. R.J., Objetiva, 2001

PANOFSKY, Erwin O significado das artes visuais. S.P. PERSPECTIVA,1991

WOLLHEIM, R. A pintura como arte. S.P., Cosac & Naify, 1998.
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 Bibliografia básica

WOOD, Paul et al. Modernismo em Disputa. S.P., Cosac & Naify, 1998.

 Bibliografia complementar

ADES, Dawn. Arte na América latina. S.P., Cosac & Naify, 1.997.

ALPERS, S. A arte de descrever. SP, Edusp, 1999.

ARIES, P. & DUBY, G. (dir) História da vida privada. 5 vls. SP, Cia. das letras, 1994.

ARGAN, G.C.. Clássico anticlássico. SP, Cia. das Letras, 1999.

ARGAN, G. C. Imagem e persuasão. Ensaios sobre o barroco.SP: Cia. das Letras, 2004.

ARGAN, O. Arte Moderna. SP, Cia. das Letras, 1992.

BARTHES, R. A câmara clara: nota sobre a fotografia. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984.

BARTHES, Roland. O óbvio e o obtuso. "Arcimboldo ou retórico e mágico".RJ:Nova Fronteira,1990

BATTISTONI FILHO. Duílio. Pequena História das Artes no Brasil. S.P., Editora Ática. 2005

BAXANDALL, M. Sombras e Luzes. SP,. Edusp, 1997.

BEUTTENMULLER, Alberto. Viagem pela arte brasileira. S.P., Aquariana, 2002.

CHALUMEAU, Jean Luc. As teorias da Arte. Lisboa, Piaget, s/d

CHILVERS, Ian. Dicionário Oxford de Arte. SP, Martins Fontes, 2001.

CUMMING, R. Para entender a arte. SP, Ática, 1996

DEBRAY, Régis. Vida e morte da imagem. Petrópolis, RJ.,1994.

DUBOIS, Philippe. O ato fotográfico. Campinas, SP: Papirus, 1993.

DIDI-HUBERMAN, Georges. "O rosto e a terra. Onde começa o retrato, onde se ausenta o rosto". Revista Porto Arte. Revista
de Artes Visuais, v. 9, n. 16, p. 1-116, maio de 1998.

DIDI-HUBERMAN, Georges. O que vemos, o que nos olha. São Paulo: Ed. 34, 1998.

ECO, Humberto. A História da Beleza. RJ: Record, 2004.

----------------------. A História da feiúra. RJ: Record, 2007.
ELIADE, Mircea. O sagrado e o profano - a essência de religião. SP: Martins Fontes, 1999.
ELIAS, Norbert. A peregrinação de Watteau à Ilha do Amor, Rio de Janeiro:Zahar, 2005.
FRITZ, B. Breve história da arte. SP: Martins, 1999.
GOMBRICH, E.H. Arte e Ilusão. Um estudo da psicologia da representação pictórica. São Paulo: Martins Fontes, 2007.
GOMBRICH, Ernst. História da Arte. RJ: Zahar, 1972.
GOMBRICH, E. H. La imagen y el ojo: nuevos estudios sobre la psicología de la representación pictórica. Madrid: Debate,
2000.

HAUSER, A . História Social da Literatura e da Arte. SP: Martins Fontes, 2000.

HARRISON, Charles [et.al.]. Modernidade e Modernismo. A pintura francesa do século XIX. SP:Cosac & Naify,1998.

HOCKE, Gustav R. Maneirismo: o mundo como labirinto
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 Bibliografia complementar

JANSON, H. Iniciação a história da arte. SP, Martins Fontes, 1992

JANSON, H.W. História da Arte. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekien,1977.

NAVES,Rodrigo.A forma difícil. S.P., Ática, 1997.

NOVAES, Adauto. O olhar. São Paulo: Cia. das Letras, 1988.

NOVAES. F. (org) . História da vida privada. SP, Cia. das Letras. 1998

MERLEAU-PONTY. O olho e o espírito. Lisboa: Vega, 2000.

OSBORNE, Harold. Estética e teoria da arte. Uma introdução histórica. SP: Ed. Cultrix, 1993.

PANOFSKY, E. Significado das artes visuais. SP, Perspectiva, 1991.

PAREYSON, Luigi. Os problemas da estética. SP.:Martins Fontes, sd.

SAMAIN, E. (Org) O fotográfico. São Paulo: Hucitec, 1998.

TREVISAN, Armindo. O rosto de Cristo: a formação do imaginário e da arte cristã. Porto Alegre: AGE, 2003.

WOLLHEIM, R. A pintura como arte. SP, Cosac & Naify, 1998.

WÖLFFLIN, Heinrich. Renascença e Barroco. SP : Editora Perspectiva, 2005.

WÖLFFLIN, Heinrich. Conceitos fundamentais da história da arte. São Paulo: Martins Fontes, 1989.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BAV-BAV - Bacharelado em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: MULTIMEIOS  Código: 7MULTI

 Carga horária: 72  Período letivo: 2016/1

 Professor: Bianca Tomaselli  Contato: biatomaselli@gmail.com

 Ementa

Expansões, experimentações e hibridizações dos meios propostas pela arte contemporânea. Intersecções entre múltiplos
meios, materiais e conceitos na construção de proposições artísticas.

 Objetivo geral

Discutir e explorar os múltiplos meios, materiais e estratégias artísticas que possam servir como suporte para a produção
artística contemporânea e orientar a realização de trabalhos audiovisuais, proposições ou intervenções efêmeras em
contextos específicos.

 Objetivo específico

Apresentar ao aluno os diferentes desdobramentos práticos dos multimeios no contexto da arte contemporânea e orientá-lo
no desenvolvimento de uma poética.

 Conteúdo programático

I
Conversa sobre texto: DUCHAMP, Marcel. O Ato criativo.

A desestetização do artista (e do autor)
Conversa sobre texto: BASBAUM, Ricardo. O Artista etc.

A palavra como meio: Yoko Ono, Lygia Clark, Daniela Mattos, Paulo Brusky, Julio Plaza, Art&Language, Lawrence Weiner

Pratica 01: palavra

II
Conversa sobre textos:
JUDD, Donald. Objetos específicos.
GULLAR, Ferreira. Teoria do não-objeto.
OITICICA, Hélio. Nova objetividade.

Entre a vida e a obra, em torno do objeto.  Objetos relacionais. Forma, tutano de forma e informe. (Clement Greenberg,
Harold Rosemberg, Leo Steinberg, Rosalind Krauss, Yves-Alain Bois, Lygia Clark)

Conversa sobre texto:
Hay em português (número hum): I Love Lucy
Lucy Lippard, Six years: the dematerialization of the art object from 1966 to 1972 - a "desmaterialização" como problema.

Quase medium e medium agregado (experimentações em torno do cinema e do vídeo)
Corpo-política e vídeo narcisismo
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 Conteúdo programático

Prática 02: vídeo

III
O trabalho enquanto Circuito ideológico e Circuito Antropológico

Conversa sobre textos:
MEIRELLES, Cildo. Inserções em Circuitos ideológicos.
MEIRELLES, Cildo. Cruzeiro do Sul.

O trabalho enquanto projeto pedagógico ou a aula como meio: Joseph Beauys, Tania Bruguera, Pawel Althamer, Thomas
Hirschhorn, Ricardo Basbaum, Fabio Tremonte, Graziela Kunsch, Regina Melim

Pratica 03: aula

 Metodologia

O conteúdo programático será trabalhado em sala de aula de modo a abarcar:
. Conversas sobre textos em que os alunos realizam leituras de textos a serem apresentados e/ou debatidos em sala;
. Aulas temáticas em que o professor apresenta um conceito a ser problematizado com a exposição de trabalhos e teorias;
. Práticas em que os alunos são convidados a trabalhar sobre os conteúdos trabalhados de modo a costurar uma poética
individual.

 Sistema de avaliação

Leitura de textos e organização de Seminário Temático
Participação em sala
Produção artística

 Bibliografia básica

BATTCOCK, Gregory (org.). A nova arte. São Paulo: Perspectiva, 1986.
BASBAUM, Ricardo. Além da Pureza Visual. Rio de Janeiro: Zouk, 2007.
_____. MANUAL DO ARTISTA-ETC. Rio de Janeiro: Azougue, 2013.
BISHOP, Claire. Artificial Hells: Participatory Art and the Politics of Spectatorship. London/New York: Verso books, 2012.
BOIS, Yve-Alain Bois. KRAUSS, Rosalind. L'Informe. Mode d'Emploi. Paris: Centre Georges Pompidou, 1996.
BRUSKY, Paulo. TEJO, Cristiana (org.). Arte Multimeios. Recife: Zoludesign, 2013.
CANONGIA, Lygia. O legado dos anos 60 e 70. Rio de Janeiro: Zahar, 2005.
CAUQUELIN, Anne. Arte Contemporânea - uma introdução. São Paulo: Martins Fontes, 2005.
CLARK, Lygia. Lygia Clark. Reunion des Musees Nationaux de France, 1998.
COCCHIARALE. Fernando & GEIGER, Anna Bella (org.), "Abstracionismo geométrico e informal: a vanguarda brasileira nos
anos cinqüenta", Rio de Janeiro, FUNARTE/Instituto Nacional de Artes Plásticas, 1987.
DE DUVE, Thierry. Kant depois de Duchamp. Arte e Ensaios. Rio de janeiro, UFRJ, ano V, n 5.
_____. Fazendo Escola (ou Refazendo-a?). Chapecó: Argos, 2012.
FERREIRA, Glória e COTRIM, Cecilia (orgs.). Escritos de Artistas. Anos 60/70. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2006.
FERREIRA, Glória. Crítica de Arte no Brasil: Temáticas Contemporâneas. RJ, FUNARTE, 2006.
KAPROW. Allan. Essays on the Blurring of Art and Life. LA: University of California Press, 1996.
KRAUSS, Rosalind. A voyage on the North Sea - Art in the Age of the Post-Medium Condition. Nova York: Thames and
Hudson, 1999.
_____. Under Blue Cup. Massaschusetts: MIT Press, 2011.
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 Bibliografia básica

_____. Perpetual Inventory. Massaschusetts: MIT Press, 2010.
LIPPARD, Lucy. Six Years: The dematerialization of the art. LA: University of California Press, 2ed., 1997.
OITICICA, Hélio. In: OITICICA FILHO, César. VIEIRA, Ingrid. COHEN, Sérgio. Encontros: Hélio Oiticica. RJ, Beco do Azougue,
2009.
ONO, Yoko. LENNON, John. Grapefruit: A Book of Instructions and Drawings, New York: Simon & Schuster, 2000.
ROSENBERG, Harold. O objeto ansioso. São Paulo: Cosac & Naify, 2002.
STEINBERG, Leo. Outros Critérios - confrontos com a arte do século XX. São Paulo, Cosac & Naify, 2008
STILES, Kristine (org). SELZ, Peter (org.). Theories and Documents on Contemporary Art - a sourcebook of artists' writings.
CA: California University Press, 2005.
WOOD, Paul. Arte Conceitual. São Paulo: Cosac & Naify, 2002.
WOOD, Paul. HARRISON, Charles. (org.). Art in Theory, 1900-2000, An Anthology of Changing Ideas. Oxford, Backwell,
2003.

 Bibliografia complementar

ARCHER, Michael. Arte contemporânea: uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
BRITO, Ronaldo, "Neoconcretismo: vértice e ruptura do projeto construtivo brasileiro", São Paulo, Cosac & Naify, 2a edição,
2000.
COELHO, Frederico. OITICICA FILHO, César. Hélio Oiticica: Conglomerado Newyorkaises. Rio de Janeiro, Azougue, 2013.
DE DUVE, Thierry. Kant depois de Duchamp. Arte e Ensaios. Rio de janeiro, UFRJ, ano V, n 5.
FRANÇA. Patrícia. Concepções contemporâneas da arte. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2006.
FREIRE, Cristina, "Poéticas do Processo - Arte Conceitual no Museu", São Paulo, Iluminuras/Museu de Arte Contemporânea
da USP, 1999.
JACQUES, Paola Berenstein (org). Apologia da deriva: escritos situacionistas sobre a cidade, Rio de Janeiro: Casa da
Palavra, 2003.
MACHADO, Arlindo (org.). MADE IN BRASIL - três décadas do vídeo brasileiro. São Paulo: Itaú Cultural, 2003.
MELIM, Regina. Performance nas Artes Visuais. Rio de Janeiro: Zahar, 2008.
RUSH, Michael. Novas mídias na arte contemporânea. São Paulo: Martins Fontes, 2006.

REVISTAS
Concinnitas, Revista do Instituto de Artes da UERJ
ARS, Revista do Departamento de Artes Plásticas, ECA, Universisade de São Paulo.
Revista Urbania vol. 3, São Paulo: Ed. Pressa, 2008.
Arte & Ensaios, PPGAV- UFRJ

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BAV-BAV - Bacharelado em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: LINGUAGEM ESCULTÓRICA II  Código: 7LESC2

 Carga horária: 72  Período letivo: 2016/2

 Professor: Bianca Tomaselli  Contato: biatomaselli@gmail.com

 Ementa

Processos criativos tridimensionais frente aos problemas de representação na arte contemporânea. Linguagens e processos
criativos empregados pela escultura pós-moderna. Transformações operativas da escultura pós-moderna. Do campo
expandido da arte a forma relacional.

 Objetivo geral

Discutir e explorar o campo escultórico como um campo de investigação da prática artística contemporânea e o modo como
a escultura tem sido problematizada, tensionada e aplicada a fim de estimular nos alunos o desenvolvimento de uma
poética.

 Objetivo específico

Considerar as ressonâncias, reverberações e dissidências atuais da abordagem tradicional da escultura enquanto arte da
subtração. Problematizar o molde, o contato e a textura no fazer escultórico. Considerar a escultura como prática
nominalista, 'crítica' e política, em seu teor epistemológico a partir dos desdobramentos abertos pelo ready-made e desde
sua orientação enquanto "social", " relacional" e "pública"  dos anos sessenta aos anos atuais. Possibilitar ao aluno um
amplo espectro de referências para a realização de uma prática em sintonia com os desdobramentos do campo escultórico e
artístico contemporâneos e orientá-lo no possível desenvolvimento de uma poética.

 Conteúdo programático

1. Escultura processo de congelamento:
Subtração, contato, marca e sinal
Galatea contemporânea
O informe, o surrealismo e o objeto
Prática: moldagem de fragmentos do corpo

 2. A lógica do monumento - o campo ampliado da escultura:
Anos 60/70,
Monumento, paisagem e arquitetura
Brancusi em Targu-Jiu
Prática: Intervenção no espaço/paisagem

3. O peso do pensamento, da escuta ou da ação
Problematizando o peso como "imperativo categórico" da escultura
Matéria, processos, densidade e leveza
Texto, pensamento e som como matéria
Black Mountais College, poéticas do processo e pós-minimalismo
Prática: Tessituras
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 Conteúdo programático

4. Escultura social hoje
Situacionismo, escultura social, arte relacional
Hélio Oiticica, Lygia Pape e estética relacional
Self-design e o "espaço público" da escultura contemporânea
Prática: Escultura sócio-ambiental

 Metodologia

O conteúdo programático será trabalhado em sala de aula de modo a abarcar:
. Conversas sobre textos em que os alunos realizam leituras de textos a serem apresentados e/ou debatidos em sala;
. Aulas temáticas em que o professor apresenta um conceito a ser problematizado com a exposição de trabalhos e teorias;
. Práticas em que os alunos são convidados a trabalhar sobre os conteúdos trabalhados de modo a abordar uma poética
individual ou em grupo.

 Sistema de avaliação

Avaliação 1 - Nota 3,3:   Realização de grupos de leitura em sala com apresentação e debate de textos selecionados.
Critérios: domínio do conteúdo (peso 1,1), clareza conceitual (1,1), exposição do conteúdo (1,1).
Avaliação 2 - Nota 3,3: Apresentação de seminários sobre o processo individual de cada aluno em diálogo com o material e
as referências trabalhadas em aula.  Critérios: Domínio do conteúdo (1,1), clareza conceitual (1,1), pesquisa teórico-prática
(1,1).
Avaliação 3 - Nota 3,4: Desenvolvimento e apresentação das práticas propostas. Critérios: Domínio do conteúdo (1,1),
clareza conceitual (1,1), comprometimento poético (1,2).

 Bibliografia básica

ODOHERTY, Brian. No interior do cubo branco. São Paulo: Martins Fontes, 2003.
DANTO, Arthur C, - Después del fin del Arte - El Arte contemporáneo y el linde de la
Historia. Barcelona: Ediciones Paidós Ibérica S.A., 1999.
GUASCH, Anna Maria. - El arte del último siglo XX. Del posminimalismo a
lomulticultural. Madrid: Alianza Editorial S.A., 2000.
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 Bibliografia complementar

FOSTER, Hal. -Modernidad y postmodernidad. Madrid, Alianza Editorial, 1988.
___.The return of the real, Massachusetts, The Mit Press, 1996.
___. "Lo esencial del minimalismo" en el catalogo de la exposición Minimal, Donostia San Sebastián, Diputación Foral de
Gipuzkua, Koldo Mitxelena Kulturunea, 1996
___."Polémicas  (post)  modernas"  en Modernidad  y  Postmodernidad,  compilación  de Josep Picó. Madrid, Alianza
Editorial, 1992.
LYOTARD,  Jean  Francoise -La  Condición  postmodema. -informe  sobre  el  saber, Madrid, Cátedra, 1987.
____. Duchamp ´s trans/formers, Venice, Lapis Press, 1996.
OWENS,  C. -"O  impulso  alegórico:  Para  uma  teoria  do  pós-modernismo". Crítica,  5, 1989.
ARCHER, Michael. Arte contemporânea: uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
BATAILLLE, Georges; LEIRIS, Michel; GRIAULE, Marcel; EINSTEIN, Carl; DESNOS, Robert. Enciclopaedia Acephalica.
Document of the avant-garde. London: Atlas Press, 1995.
BAUDRILLARD, Jean - Cultura y simulacro. Barcelona, Kairós, 1987.
___. De la seducción. Madrid, Cátedra, 1991.
Briony. The infinite line - re-making art after modernism. Yale University Press, 2004
BOURRIAUD, Nicolas. Pós-produção. SP: Martins Fontes, 2009;
_____. Estética Relacional. SP: Martins Fontes, 2009.
BOIS, Yve-Alain. KRAUSS, Rosalind. L'Informe. Mode d'Emploi. Paris: Centre Georges Pompidou, 1996.
COELHO, Frederico. OITICICA FILHO, César. Hélio Oiticica: Conglomerado Newyorkaises. Rio de Janeiro, Azougue, 2013.
DIDI-HUBERMAN, Georges. Ser-crânio: lugar, contato, pensamento, escultura. Belo Horizonte: C/Arte, 2009.
_____.  L'Empreinte, Paris, Centre Georges Pompidou, 1997.
DEBORD, Guy - La sociedad del espectáculo. Valencia, PRE - TEXTOS, 1999.
DELEUZE, Gilles, GUATARRI, Félix - ¿Que es la filosofia?.  Barcelona., Anagrama,
1997.
FREIRE, Cristina, Poéticas do Processo - Arte Conceitual no Museu, São Paulo, Iluminuras/Museu de Arte Contemporânea da
USP, 1999.
GROYS, Boris. Volverse Publico. Buenos Aires: Caja Negra, 2014.
_____. Self-Design and Aesthetic Responsibility. E-flux journal. nr. 7, junho de 2009. (Disponível em: http://www.e-
flux.com/journal/self-design-and-aesthetic-responsibility/)
DE DUVE, Thierry. Kant depois de Duchamp. Arte e Ensaios. Rio de janeiro, UFRJ, ano V, n 5.
DIDI-HUBERMAN, Georges. Critical Reflections. Artforum, Janeiro de 1995
FERREIRA, Glória e COTRIM, Cecilia (orgs.). Escritos de Artistas. Anos 60/70. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2006.
FREUD, Sigmund. Delírios e sonhos na Gradiva de Jensen, v.IX. Obras Completas de Freud, Edição Standard Brasileira. Rio
de Janeiro: Imago, 1974.
GROYS, Boris. Ilya Kabakov: The man who flew into space from his apartment. London: Afterall, 2006.
_____. et ali. Pawel Althamer: The Neighbors. New York: Skira Rizzoli, 2014.
KAPROW. Allan. Essays on the Blurring of Art and Life. LA: University of California Press, 1996.
KRAUSS, Rosalind. Perpetual Inventory. Massachusetts: MIT Press, 2010.
_____. La Originalidad de la vanguardia y otros mitos modernos. Madrid: Alianza Ed. S.A., 2002.
_____. Caminhos da escultura moderna. São Paulo: Martins Fontes, 1998.
_____. A escultura no campo ampliado. Rosalind Krauss in Gávea, n. 6, Rio de Janeiro: PUC.
JACQUES, Paola Berenstein (org). Apologia da deriva: escritos situacionistas sobre a cidade, Rio de Janeiro: Casa da
Palavra, 2003.
KATZ, Vincent. Black Mountain College: Experiment in Art. Massachusets: MIT Press, 2003.
LAGNADO, Lisete (curadora). Como viver juntos - catálogo da 27 Bienal de Artes de São Paulo. SP: Cosac & Naif, 2008.
LIPPARD, Lucy. Six Years: The dematerialization of the art. LA: University of California Press, 2ed., 1997.
ROSENBERG, Harold. O objeto ansioso. São Paulo: Cosac & Naify, 2002.
MORRIS, Robert. Some Notes on the Phenomenology of Making: The Search for the Motivated. Artforum, Abril de 1970.
OITICICA, Hélio. In: OITICICA FILHO, César. VIEIRA, Ingrid. COHEN, Sérgio. Encontros: Hélio Oiticica. RJ, Beco do Azougue,
2009.
PEIXOTO. Nelson Brissac-. Paisagens Urbanas. São Paulo: Marca D'água, 1996.
Press Play: contemporary artists in conversation. NY: Phaidon, 2005.
STILES, Kristine (org). SELZ, Peter (org.). Theories and Documents on Contemporary Art - a sourcebook of artists' writings.
CA: California University Press, 2005.
STOLF, Maria Raquel da Silva. Entre a palavra pênsil e a escuta porosa [investigações sob proposições sonoras]. Tese
(Doutorado em Artes Visuais). Instituto de Artes, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2011. (com CD
de áudio).
TUCKER, William. A linguagem da escultura. São Paulo: Cosac e Naify, 1999.
WITTKOWER, Rudolf. Escultura. São Paulo: Martins Fontes, 1989.
WOOD, Paul. HARRISON, Charles. (org.). Art in Theory, 1900-2000, An Anthology of Changing Ideas. Oxford, Backwell,
2003.
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 Bibliografia complementar

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: LAV-LAV - Licenciatura em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: TEORIA E HISTÓRIA DA ARTE IV  Código: 7HISA4

 Carga horária: 72  Período letivo: 2016/2

 Professor: ROSANGELA MIRANDA CHEREM  Contato: rosangelamcherem@gmail.com

 Ementa

O nascimento das vanguardas e a arte em tempos de guerra: da abertura dos ismos na 2ª metade do século XIX (com o
impressionismo) até as gramáticas pictóricas, movimentos e escolas em tempos de Guerra-fria. Relações Oriente/Ocidente,
Europa/Américas. Articulações entre textos e questões do período com a contemporaneidade.

 Objetivo geral

Formar um arsenal conceitual e imagético com as principais sensibilidades e percepções artísticas abrangendo do último
quartel do século XIX  até primeira metade do XX.

 Objetivo específico

Relacionar às obras do período estudado com o repertório bibliográfico, processando as informações em conhecimento,
através de um campo de problemas.

 Conteúdo programático

I- O amanhecer das vanguardas ou quando a beleza fugiu do mundo.
-Românticos e realistas: de boêmia (Sptizweg) e escândalos (Manet, Courbet)
-A soleira do quarto (dos Nabis a E.Schiele) e a janela do mundo (Decadentistas e Pontilhistas)
-Na lógica da sensação: o ser maçanesco, a cor dos fauves, a expressão de Southine, a luz do orfismo
-Inclinações: o passado que retorna ( Redon, Moreau), o futuro que avança (futuristas)
- Na lógica da abstração espacial: a matéria cubista, o espiritual ( Mallevitch, Mondrian e Kandisky)

II- Do luto ao processo de elaboração- novas formas, outro mundo
- Rodin e a reprodutibilidade
- O primordial: H. Moore, Brancusi, B.Hepword e J.Arp
- O caráter indiciário e M. Duchamp.
- Das colagens à solda e outros procedimentos (de Picasso a J.Gonzalez)
- A utopia construtivista e suas implicações (Tatlin, Rodchenko& cias./ Bauhaus& e seus desdobramentos)

III- Do luto ao processo de elaboração- o primitivo, o informe e outras metamorfoses.
- Potências do primitivo (de Gauguin a Giacometti/ Caillois, Breton e Bataille/ Dali e Magritte/ M. Oppenheim e H. Belmer)
- Cambiâncias: dadaístas e surrealistas
- Do expressionismo abstrato à abstração pós-pictórica.
-Arte bruta e informalismo
-A americanização do modernismo/ crise x outras experimentações

 Metodologia
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 Metodologia

Serão ministradas aulas expositivo-dialogadas com recursos de material audio-visual e textos a serem utilizados sob forma
de estudos e apresentação de seminários.

 Sistema de avaliação

Trabalhos orais apresentados em aula e escritos feitos em classe, cf cada unidade; auto-avaliação ao final do semestre.

 Bibliografia básica

AGRA, Lucio. História da arte do século XX. S. p: Anhembi-Morumbi, 2004
ARGAN, Giulio Carlo. Arte Moderna. São Paulo:Companhia das Letras,1992.
DEMPSEY, Amy. Estilos, Escolas e Movimentos. São Paulo Cosac & Naify, 2003.
TASSINARI, Alberto. O Espaço Moderno. São Paulo, Cosac & Naify, Ed. 2001
MICHELI, Mario de. As vanguardas artísticas. São Paulo: Martins Fontes: 2004

 Bibliografia complementar

BAUDELAIRE, Charles. As flores do mal. R. J.: Nova Fronteira, 1995
CHALUMEAU, Jean Luc. As teorias da Arte. Lisboa, Piaget, s/d
CHIAMPI, Irlemar ( coord.) Fundadores da modernidade. S.P.: Atica, 1991.
CHILVERS, Ian. Dicionário Oxford de Arte. S.P., Martins Fontes, 2001
CHIPP, H.B. Teoria da Arte Moderna. A São Paulo: Martins Fontes, 1988.
FRANCIS, Frascina & ALL. Modernidade e modernismo. São Paulo: Cosac& Naify,1998
FER, Briony & ALL. Realismo, racionalismo, surrealismo. São Paulo: Cosac &Naify,1998
HARRISON, Charles & ALL. Primitivismo, Cubismo, Abstração. S.P., Cosac Naify, 1998
KRAUSS. Rosalind. La originalidad de la vanguardia Y otros mitos modernos. Madrid: Alianza, 1996.
________________. Caminhos da Escultura moderna. S.P.: Martins Fontes, 1998
________________. A arte desde 1900. Madrid: Akal, 2006.
LIMA, Sueli ( org.). Ronaldo Brito, Experiência crítica. São Paulo: Cosac Naify, 2005.
LUCIE-SMITH, Eduard. Os movimentos artísticos a partir de 1945. S.P. ; Martins Fontes, 2006
TUCKER, W. A Linguagem da Escultura. Cosac & Naify, 1999.
SILVESTER, David. Sobre arte moderna. São Paulo: Cosac& Naify, 2006
SCHAPIRO, Meyer.  A arte moderna: século XIX e XX, ensaios escolhidos.  S. P.: EDUSP, 1996.
SCHWARTZ, Jorge  Vanguardas latinoamericanas. S.P.: Iluminuras-FAPESP, 1995
WALTHER, I. (org) Obras-Primas da Pintura Ocidental. Lisboa, Taschen. 2002
------------------ (org.) Arte no século XX. Lisboa Taschen,1999. 2v.
WOOD, Paul & ALL. Modernismo em disputa. A arte desde os anos 40. São Paulo: Cosac & Naify,1999
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: LAV-LAV - Licenciatura em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: IMAGEM E MOVIMENTO  Código: 7IMOVI

 Carga horária: 72  Período letivo: 2016/2

 Professor: MARIA RAQUEL DA SILVA STOLF  Contato: raquelstolf33@yahoo.com.br

 Ementa

Proposições artísticas em vídeo. Processos de concepção, captura e edição digital da imagem videográfica. Prática
experimental do vídeo atravessada por uma investigação teórica de conceitos de temporalidades.

 Objetivo geral

A partir de uma reflexão sobre práticas e processos experimentais em imagem em movimento, atravessados por uma
investigação de conceitos de temporalidades, articulações entre som/imagem e usos do texto, objetiva-se o
desenvolvimento de projetos artísticos.

 Objetivo específico

- Refletir sobre diferentes intersecções entre meios, matérias e conceitos em proposições artísticas em imagem em
movimento que articulem usos do texto e a questão do tempo;
- Investigar cruzamentos entre reflexões acerca de conceitos de temporalidades por alguns autores e projetos artísticos em
vídeo, filme e outros desdobramentos;
- Construir experimentações em vídeo, áudio e fotografia através de "exercícios de imagem/exercícios de escrita"
(individuais e coletivos), propondo-se reflexões sobre as modulações heterogêneas da relação entre imagem, som e sentido;
- Veicular os projetos artísticos desenvolvidos numa publicação videográfica experimental e coletiva (composta por
vídeos/áudios/fotografias publicados em plataforma on-line + material impresso em xerox).
- Propor o registro do processo artístico em forma de um "diário de borda", videografado e/ou fotografado e/ou sonoro. O
"diário de borda" consiste num exercício de acompanhamento do processo de construção conceitual-material do projeto
desenvolvido. Implica o armazenamento contínuo de seus esboços, simulações, procedimentos e trajetos, bem como de
anotações de aula, relatos de exposições e de notas cotidianas acerca da questão do tempo.

 Conteúdo programático

- Bloco 1
Práticas e processos experimentais em imagem em movimento, atravessados por articulações entre som/imagem e usos do
texto (sonoro e/ou escrito) e investigações de conceitos de temporalidades.
- Bloco 2
Reflexões sobre a questão do tempo em pensamentos de alguns autores (artistas, escritores, músicos, pesquisadores,
filósofos, etc.). A memória como rizoma temporal (Peter Pál Pelbart), que implica o esquecimento, a interrupção, a pausa e
a ficção (Gilles Deleuze, Félix Guattari, Maurice Blanchot, Maria Cristina Franco Ferraz, entre outros autores).
- Bloco 3
Imobilidade, suspensão e fluxo como modulações entre imagem, som e sentido, e como articulações de descontinuidades
e/ou simultaneidades em vídeos, filmes e outros desdobramentos.
- Bloco 4
Projetos artísticos em vídeo, filme e outros desdobramentos: videoinstalações, relações entre vídeo e texto, vídeo e
performance/ação, registros de intervenções e ações, bem como, cruzamentos do vídeo/filme com as práticas da publicação
de artista, os "transcinemas" (Katia Maciel), o "cinema de exposição" (Philippe Dubois).
- Bloco 5 (que atravessa os demais blocos)
A questão do tempo no processo de criação: a construção do "diário de borda". Possibilidades de construção de um espaço-
tempo intersticial ao projeto artístico desenvolvido. Vídeo, foto, áudio e processo: anotações, registros e experimentações.
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 Metodologia

- Aulas teóricas, aulas práticas, estudo e debate de textos, imagens, áudios, vídeos e filmes, em sala e a partir de visitas a
exposições e outros eventos;
- Apresentação de seminário pelos alunos (em grupo), a partir de estudo de processos em imagem em movimento de
artistas contemporâneos;
- Desenvolvimento de "exercícios de imagem/exercícios de escrita" individuais e coletivos;
- Orientação dos processos artísticos individuais, suscitando reflexões durante seu processo de construção;
- Orientação da construção da publicação videográfica experimental e coletiva (composta por vídeos/áudios/fotografias
publicados em plataforma on-line + material impresso em xerox);
- Apresentação dos projetos artísticos e do "diário de borda", em dois momentos (em processo e ao ser concretizado).

Recursos: bloco de notas, caneta/lápis, computador, software de edição de vídeo e de áudio, caixas de som, televisor,
aparelho de DVD, projetor multimídia, câmeras de vídeo digital e mídias de gravação (cartão) e armazenamento (CD e
DVD).

 Sistema de avaliação

Avaliação 1 - Nota: 3,3 - Apresentação de seminário (em grupo) e entrega de texto sucinto.         Critérios: Domínio de
conteúdo, clareza conceitual.
Avaliação 2 - Nota: 3,3 - Avaliação do processo de construção do projeto artístico: desenvolvimento de "exercícios de
imagem/exercícios de escrita" e do "diário de borda".          Critérios: Domínio de conteúdo, clareza conceitual, domínio
Técnico da proposta apresentada.

Avaliação 3 -  Nota: 3,4 -Avaliação final do projeto artístico desenvolvido, com entrega de fragmento do "diário de borda".
Critérios: Domínio de conteúdo, clareza conceitual, domínio Técnico da proposta apresentada.

 Bibliografia básica

DUBOIS, Phillipe. Cinema, vídeo, Godard. São Paulo: Cosac & Naify, 2004.
HALL, Douglas, FIFER, Sally Jo (org.). Illuminating Video - An Essential Guide To Video Art. New York: Aperture, Bay Area
Video Coalition, 1991.
MACHADO, Arlindo (org.). MADE IN BRASIL - três décadas do vídeo brasileiro. São Paulo: Itaú Cultural, 2003.

 Bibliografia complementar

ALS, Francis. Textos de Jean Fischer, Russel Ferguson, Cuauhtémoc Medina, Francis Alÿs. London: Phaidon, 2007.
___. Numa dada situação. São Paulo: Cosac Naify, 2010.?
AUMONT, Jacques. A imagem. Campinas, Papirus,1995.
BASBAUM, Ricardo. Formas do tempo. In Revista USP, São Paulo, nº 40, dezembro/fevereiro de 98-99.
BORGES, Jorge Luis. Ficções. Rio de Janeiro, Globo, 1986.
COSTA, Luiz Cláudio. O registro na arte contemporânea: inscrições de visibilidades, discursos e
temporalidades como série da obra. In: COSTA, Luiz Cláudio (Org). Dispositivos de registros na arte
contemporânea. Rio de Janeiro: Contra capa/FAPERJ, 2009.
CRARY, Jonathan. 24/7 - Capitalismo tardio e os fins do sono. São Paulo: Cosac Naify, 2014.
DELEUZE, Gilles e GUATTARI, Félix. Mil Platôs - capitalismo e esquizofrenia - Vol. 1. São Paulo, Ed. 34, 1995.
FERRAZ, Maria Cristina Franco. Homo deletabilis. Corpo, percepção, esquecimento: do século XIX ao XXI. Rio de Janeiro:
Garamond/Faperj, 2010.
GUIMARÃES, Cao. CAO. Textos de Moacir dos Anjos, Cao Guimarães. São Paulo: Cosac Naify: 2015.
___. Histórias do não-ver. Rio de Janeiro: Cobogó, 2013.
HALL, Douglas, FIFER, Sally Jo (org.). Illuminating Video - An Essential Guide To Video Art. New York: Aperture, Bay Area
Video Coalition, 1991.
HILL, Gary. O lugar do outro. Rio de Janeiro: Centro Cultural Banco do Brasil, 1997.
LISPECTOR, Clarice. Água Viva. São Paulo, Círculo do Livro,1983.
___. Para não esquecer. São Paulo, Siciliano, 1992.
MACCHI, Jorge. Buenos Aires Tour. Colaboração de Edgardo Rudnitzky (sons) y Maria Negroni (textos). Buenos Aires:
Editorial Turner, 2004. (publicação de artista composta por CD-ROM, livreto, postais, selos, fac-símiles)
MACIEL, Kátia. (org.). Transcinemas. Contra Capa: Rio de Janeiro, 2009.
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 Bibliografia complementar

___ (org.). Cinema sim : narrativas e projeções : ensaios e reflexões. São Paulo: Itaú Cultural, 2008.
MELLO, Christine. Extremidades do vídeo. São Paulo: Ed. Senac, 2008.
MOVIMENTOS IMPROVÁVEIS - O EFEITO CINEMA NA ARTE CONTEMPORÂNEA. Rio de Janeiro, Centro Cultural Banco do
Brasil, 2003.
OSBORNE, Peter. Conceptual Art. London: Phaidon, 2000.
PÁL PELBART, Peter. O tempo não-reconciliado. São Paulo, Perspectiva, Fapesp, 1998.
___. A vertigem por um fio - políticas da subjetividade contemporânea. São Paulo: FAPESP/Iluminuras, 2000.
PECCININI, Daisy V. M. (org.). Arte: novos meios-multimeios Brasil 70/80. São Paulo: FAAP, 1985.
PIPILOTTI, Rist. Textos de Peggy Phelan, Elisabeth Bronfen, Hans Ulrich Obrist, Pipilotti Rist. London: Phaidon, 2001.
___. Apricots along the street. New York, Zurich, Berlin, Scalo, 2001. (publicacão de artista)
RUSH, Michael. Novas mídias na arte contemporânea. São Paulo: Martins Fontes, 2006.
___. Video Art. London: Thames and Hudson, 2003.
SANTOS, Ma Ivone dos, SANTOS, Alexandre (org.). A fotografia nos processos artísticos contemporâneos. Porto Alegre: Ed.
da UFRGS, 2004.?
SICHEL, Berta; FRANK, Peter (orgs.). Fluxus y Fluxfilms: 1962-2002. Madrid: Museo Nacional Centro de Arte Reina Sofía,
2002.?
TACITA DEAN - a medida das coisas. Curadoria Rina Carvajal. Rio de Janeiro: Instituto Moreira Salles, 2013.
TARKOVSKI, Andrei. Esculpir o tempo. São Paulo, Martins Fontes, 1998.
VIOLA, Bill. Território do invisível. Rio de Janeiro, Centro Cultural Banco do Brasil, 1994.

SITES
http://www.vdb.org/
http://www.sescsp.org.br/sesc/videobrasil/site/sobre/sobre.asp
http://www.ubu.com
http://www.ubu.com/film/fluxfilm.html
http://www.paikstudios.com/
http://www.medienkunstnetz.de/artist/paik/biography/
http://www.robertsmithson.com/
http://www.itaucultural.org.br/
http://www.nbp.pro.br/
http://www.lucasbambozzi.net/
http://www.comum.com/lucas/
http://www.francisalys.com
http://www.moma.org/tempo
http://www.pipilottirist.net/begin/open.html
http://www.fortesvilaca.com.br/artista/sara-ramo/videos/
http://www.fortesvilaca.com.br/artista/janaina-tschape/videos/
http://www.fluxusonline.com/2011/
http://www.artvideo.free.fr/accueil.html
http://leglessspider.wordpress.com/
http://www.fazendovideo.com.br/index.asp
http://www.eai.org/artistsMain.htm
http://www.billviola.com/
http://www.vimeo.com/user2002575/videos
http://www.wagnermorales.com/
http://www.caoguimaraes.com/
http://www.caosmos.org/
http://circuitoscompartilhados.org/wp/
http://raquelstolf.com
http://www.youtube.com/user/5nuvens
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: LAV-LAV - Licenciatura em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: TEORIA E HISTÓRIA DA ARTE V  Código: 7HISA5

 Carga horária: 72  Período letivo: 2017/1

 Professor: ROSANGELA MIRANDA CHEREM  Contato: rosangelamcherem@gmail.com

 Ementa

O nascimento das vanguardas e a arte em tempos de entre-guerras. O panorama brasileiro: da abertura dos ismos na 2ª
metade do século XIX (com o impressionismo) até as gramáticas pictóricas, movimentos e escolas em tempos de Guerra-
fria. Articulações entre textos e questões do período com a contemporaneidade.

 Objetivo geral

-Compreender a formação de um regime de verdades e um repertório imagético em relação ao alto modernismo e a arte
moderna no Brasil, priorizando a atuação das vanguardas no período de entre-guerras.

 Objetivo específico

- Formar um repertório com/sobre obras de artistas deste período, devidamente identificadas em sua singularidade (título
da obra, autor, data, dimensão material, de onde veio, onde se encontra, observações complementares) e também em seu
agrupamento (efeitos de cintilação e sentidos conforme a composição serial)./ - Identificar diferenças e semelhanças das
principais sensibilidades e percepções artísticas sobre isto que se conhece como modernismo brasileiro./ -Abordar as
imagens artísticas como fruto de uma combinação entre persistências e alterações, sobrevivências e metamorfoses,
reverberando na atualidade.

 Conteúdo programático

aula 1. 1= Modernismo: alguns sentidos introdutórios

aula2. 1= Modernismo: alguns sentidos introdutórios

aula 3. 2=O acontecimento da semana de 22
-A produção do moderno nos anos 20/-Círcuitos e identificações, memórias e identidades
- A proliferações de revistas e manifestos /-Experimentações em Flávio de Carvalho

aula 4. 2=O acontecimento da semana de 22 - a aula será no MASC.
-A produção do moderno nos anos 20/-Círcuitos e identificações, memórias e identidades
- A proliferações de revistas e manifestos /-Experimentações em Flávio de Carvalho
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 Conteúdo programático

aula 5. 2=O acontecimento da semana de 22
-A produção do moderno nos anos 20/-Círcuitos e identificações, memórias e identidades
- A proliferações de revistas e manifestos /-Experimentações em Flávio de Carvalho

aula 6. 2=O acontecimento da semana de 22 - a aula será no MASC.
-A produção do moderno nos anos 20/-Círcuitos e identificações, memórias e identidades
- A proliferações de revistas e manifestos /-Experimentações em Flávio de Carvalho

aula 7. 3=A invenção do passado.
- A antropofagia: Paulo Prado e Mário de Andrade /-Ancestralidades: Vicente Rego Monteiro e Victor Brecheret
-O peso colonial: Sérgio Buarque e Gilberto Freire/- M. Martins e o erotismo como potência

aula 8. 3=A invenção do passado - a aula será no MASC.
- A antropofagia: Paulo Prado e Mário de Andrade /-Ancestralidades: Vicente Rego Monteiro e Victor Brecheret
-O peso colonial: Sérgio Buarque e Gilberto Freire/- M. Martins e o erotismo como potência

aula 9. 3=A invenção do passado
- A antropofagia: Paulo Prado e Mário de Andrade /-Ancestralidades: Vicente Rego Monteiro e Victor Brecheret
-O peso colonial: Sérgio Buarque e Gilberto Freire/- M. Martins e o erotismo como potência

aula 10. 3=A invenção do passado - a aula será no MASC.
- A antropofagia: Paulo Prado e Mário de Andrade /-Ancestralidades: Vicente Rego Monteiro e Victor Brecheret
-O peso colonial: Sérgio Buarque e Gilberto Freire/- M. Martins e o erotismo como potência

aula 11. 4=Vanguarda e sensibilidade social
-Os retirantes de Portinari e as vidas secas de Graciliano/- O herói sem caráter e a razão da infância
- A guerra e a nação em L. Segall/-Vizinhanças e afinidades: Argentinos, cubanos, chilenos, mexicanos

aula 12. 4=Vanguarda e sensibilidade social - a aula será no MASC.
-Os retirantes de Portinari e as vidas secas de Graciliano/- O herói sem caráter e a razão da infância
- A guerra e a nação em L. Segall/-Vizinhanças e afinidades: Argentinos, cubanos, chilenos, mexicanos

aula 13. 4=Vanguarda e sensibilidade social
-Os retirantes de Portinari e as vidas secas de Graciliano/- O herói sem caráter e a razão da infância
- A guerra e a nação em L. Segall/-Vizinhanças e afinidades: Argentinos, cubanos, chilenos, mexicanos

aula 14. 4=Vanguarda e sensibilidade social - a aula será no MASC.
-Os retirantes de Portinari e as vidas secas de Graciliano/- O herói sem caráter e a razão da infância
- A guerra e a nação em L. Segall/-Vizinhanças e afinidades: Argentinos, cubanos, chilenos, mexicanos
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 Conteúdo programático

aula 15. 5=Amplitudes de espaço-lugar
-Anita e Tarsila, particularidades femininas?/-Onírico e decorativo em Guignard e Cícero Dias
-O duplo Ismael Neri e em a sombra em Goeldi/-As formas fotográficas: Manzon e Verger

aula 16. 5=Amplitudes de espaço-lugar - a aula será no MASC.
-Anita e Tarsila, particularidades femininas?/-Onírico e decorativo em Guignard e Cícero Dias
-O duplo Ismael Neri e em a sombra em Goeldi/-As formas fotográficas: Manzon e Verger

aula 17. 6=Particularidades do abstracionismo
- A vida das formas: Torres Garcia e Volpi/-Picasso e o cubismo na América Latina
-Concretos e neo-concretos, implicações e desdobramentos/- Os labirintos de H. Oiticica

aula 18. 6=Particularidades do abstracionismo - a aula será no MASC.
- A vida das formas: Torres Garcia e Volpi/-Picasso e o cubismo na América Latina
-Concretos e neo-concretos, implicações e desdobramentos/- Os labirintos de H. Oiticica

 Metodologia

: aulas expositivo-dialogadas com recursos audio-visual/ seminários com apresentação de tópicos e leituras/
SELEÇÃO DE OBRAS E PREPARAÇÃO PARA APRESENTAÇÃO DAS MESMAS EM SALA DO MASC/

 Sistema de avaliação

trabalho 1 - trabalho escrito - peso: 4.

 CRITÉRIOS:

1. entrega no prazo acertado com a turma= 1,0
2. demonstração de compreensão de leitura cf os textos abordados em classe=2,5.
3. redação clara, raciocínio consistente e coerente com os itens solicitados=2,5.
4. respostas completas, digitadas em letra TNR, tamanho 11, espaço simples.=2,0
5. uso de regras ABNT (título, subtítulos, citações, referências, sumário, paginação, introdução, conclusão, bibliografia,
legenda
completa das imagens)=2,0

trabalho 2 - trabalho escrito - peso: 4

 CRITÉRIOS:

1. entrega no prazo acertado com a turma= 1,0
2. demonstração de compreensão de leitura cf os textos abordados em classe=2,5.
3. redação clara, raciocínio consistente e coerente com os itens solicitados=2,5.
4. respostas completas, digitadas em letra TNR, tamanho 11, espaço simples.=2,0
5. uso de regras ABNT (título, subtítulos, citações, referências, sumário, paginação, introdução, conclusão, bibliografia,
legenda
completa das imagens)=2,0

Trabalho 3 - trabalho em grupo - peso: 2
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 Sistema de avaliação

CRITÉRIOS:

1.apresentação presencial no prazo combinado em classe= 1,0
2. demonstração de compreensão de leitura cf os textos abordados em classe=3,0
3. demonstração de pesquisa preparatória cf o assunto a ser apresentado em classe=3,0.
4. apresentação clara, raciocínio consistente e coerente com os itens solicitados=3,0.

 Bibliografia básica

V. BIBLIOGRAFIA:
ADES, Dawn. Arte na América Latina. São Paulo: Cosac&Naify,1997.
ANTELO, Raul. Potências da Imagem. Chapecó: Argos,2004
_____________. Maria com Marcel. Belo Horizonte: Ed. UFMG,2009 ¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬
ARAÚJO, Olívio Tavares. O Olhar amoroso. S.P.: Momesso, 2002.
BOAVENTURA, Ma. E.(org). 22 por 22. A semana de arte moderna vista pelos seus contemporâneos. S.P.: USP, 2000
BRANCA, Marzia (cood. ) Novecento sudamericano. Eskira Editore, Milão 2003
BRITO, Ronaldo. Experiência Crítica. S.P.: Cosac Naify, 2005
BUENO, Maria L. Artes plásticas no século XX. UNICAMP, 1999
CAMARGO, Marcia.  Entre a vanguarda e a tradição. São Paulo: Ed. Alameda, 2011.
CAVALCANTI, Lauro (org). Artes Plásticas no Rio de Janeiro 1905-1960. Rio de Janeiro: Aeroplano, 2001.
*CHIAMPI, Irlemar ( coord.) Fundadores da modernidade. S.P.: Atica, 1991.
CHIAPPINI, Ligia & AGUIAR, Flávio (orgs). Literatura e História na América Latina. S.P.: EDUSP, 1993.
CHIARELLI, Tadeu. Pintura não é só beleza. Florianópolis: letras contemporâneas, 2007.
COUTO, Maria de Fátima M. Por uma vanguarda nacional. Campinas: Unicamp, 2004CHIARELLI, Tadeu. A Arte Internacional
Brasileira. S.P.: Lemos, 2002.
DUARTE, p. Sérgio& Salles. Arte brasileira contemporânea. R.Janeiro: Sílvia Roesles Ed. de arte, 2008.
FABRIS, Anna Teresa (org.) Modernidade e Modernismo no Brasil. S.P.: Mercado de Letras, 1994.
FREIRE, Gilberto. Casa grande e senzala.. S.P: José Olympio-Círculo do Livro, 1987.
GARCIA, J. Torres Universalismo Constructivo. Curitiba: M. Oscar Niemeyer, 2007.
GONÇALVES, Marcos A. 1922, a semana que não terminou. S.P: Cia. das Letras, 2012.
GOTLIB, Nádia. Tarsila do Amaral a modernista. S.P.: Editora Senac, 1998.
GORELIK, Adrian. Das vanguardas a Brasília. Belo Horizonte: UFMG, 2005
GULLAR,Ferreira. Experiência neo concreta. S.P.: Cosac Naify, 2007.
GUTIERREZ, R. & VINUALES, R. G.. Historia del arte Iberoamericano. Barcelona, Lunwerg, 2000.
HELENA, Lucia. Modernismo brasileiro e Vanguarda. S.P.: Ática, 1.999NAVES, Rodrigo. A forma difícil. S.P.: Ática, 1997.
HOLANDA, Sérgio B. de. Raízes do Brasil. S.P. : Cia da Letras, 1995.
JUSTINO, M.J. O Banquete canibal. A Modernidade em Tarsila do Amaral.Curitiba:Ed.UFRP, 2002.
LEITE, R. Moreira. Flávio de Carvalho O artista Total. S.P.: SENAC, 2008.
LIMA, Sergio. A Aventura Surrealista. S.P: Edusp, 2010.
OITICICA, HÉLIO. Aspiro ao grande labirinto. R.J.: Rocco, 1986
OITICICA FILHO, César (coord.).  O museu é o mundo. São Paulo, Itaú Cultural, 2010 (catálogo de exposição).
OSORIO, L. Camillo. Flávio de Carvalho. S.P.: Cosac Naify, 2009
PATRIOTA, Margarida. Modernidade e vanguarda nas artes. Brasília: UNB-Ed. Plano, 2000.
PONTUAL, Roberto (coord.) América Latina. Geometria Sensível. R.J.: Ed. Jornal do Brasil-GBM, 1978
SANGIRARDI, Jr. Flávio de Carvalho, o revolucionário romântico. R.J.: Philobiblion, 1985.
SCHWARTZ, Jorge. Vanguardas latinoamericanas. S.P.: Iluminuras-FAPESP, 1995
SHWARTZ, Jorge (org) Da Antropofagia a Brasília. Brasil 1920-1950. S.P.: Cosac & Naify, 2002.
TASSINARI, Alberto. O Espaço Moderno. São Paulo, Cosac & Naify, Ed. 2001
*TELES, Gilberto M. Vanguarda européia e modernismo brasileiro. Petrópolis, Vozes, 2000.
WARCHAVCHIK, Gregori. Arquitetura do século XX. S.P.: Cosac Naify, 2006

 Bibliografia complementar
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 Bibliografia complementar

V. BIBLIOGRAFIA:
ADES, Dawn. Arte na América Latina. São Paulo: Cosac&Naify,1997.
ANTELO, Raul. Potências da Imagem. Chapecó: Argos,2004
_____________. Maria com Marcel. Belo Horizonte: Ed. UFMG,2009 ¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬
ARAÚJO, Olívio Tavares. O Olhar amoroso. S.P.: Momesso, 2002.
BOAVENTURA, Ma. E.(org). 22 por 22. A semana de arte moderna vista pelos seus contemporâneos. S.P.: USP, 2000
BRANCA, Marzia (cood. ) Novecento sudamericano. Eskira Editore, Milão 2003
BRITO, Ronaldo. Experiência Crítica. S.P.: Cosac Naify, 2005
BUENO, Maria L. Artes plásticas no século XX. UNICAMP, 1999
CAMARGO, Marcia.  Entre a vanguarda e a tradição. São Paulo: Ed. Alameda, 2011.
CAVALCANTI, Lauro (org). Artes Plásticas no Rio de Janeiro 1905-1960. Rio de Janeiro: Aeroplano, 2001.
*CHIAMPI, Irlemar ( coord.) Fundadores da modernidade. S.P.: Atica, 1991.
CHIAPPINI, Ligia & AGUIAR, Flávio (orgs). Literatura e História na América Latina. S.P.: EDUSP, 1993.
CHIARELLI, Tadeu. Pintura não é só beleza. Florianópolis: letras contemporâneas, 2007.
COUTO, Maria de Fátima M. Por uma vanguarda nacional. Campinas: Unicamp, 2004CHIARELLI, Tadeu. A Arte Internacional
Brasileira. S.P.: Lemos, 2002.
DUARTE, p. Sérgio& Salles. Arte brasileira contemporânea. R.Janeiro: Sílvia Roesles Ed. de arte, 2008.
FABRIS, Anna Teresa (org.) Modernidade e Modernismo no Brasil. S.P.: Mercado de Letras, 1994.
FREIRE, Gilberto. Casa grande e senzala.. S.P: José Olympio-Círculo do Livro, 1987.
GARCIA, J. Torres Universalismo Constructivo. Curitiba: M. Oscar Niemeyer, 2007.
GONÇALVES, Marcos A. 1922, a semana que não terminou. S.P: Cia. das Letras, 2012.
GOTLIB, Nádia. Tarsila do Amaral a modernista. S.P.: Editora Senac, 1998.
GORELIK, Adrian. Das vanguardas a Brasília. Belo Horizonte: UFMG, 2005
GULLAR,Ferreira. Experiência neo concreta. S.P.: Cosac Naify, 2007.
GUTIERREZ, R. & VINUALES, R. G.. Historia del arte Iberoamericano. Barcelona, Lunwerg, 2000.
HELENA, Lucia. Modernismo brasileiro e Vanguarda. S.P.: Ática, 1.999NAVES, Rodrigo. A forma difícil. S.P.: Ática, 1997.
HOLANDA, Sérgio B. de. Raízes do Brasil. S.P. : Cia da Letras, 1995.
JUSTINO, M.J. O Banquete canibal. A Modernidade em Tarsila do Amaral.Curitiba:Ed.UFRP, 2002.
LEITE, R. Moreira. Flávio de Carvalho O artista Total. S.P.: SENAC, 2008.
LIMA, Sergio. A Aventura Surrealista. S.P: Edusp, 2010.
OITICICA, HÉLIO. Aspiro ao grande labirinto. R.J.: Rocco, 1986
OITICICA FILHO, César (coord.).  O museu é o mundo. São Paulo, Itaú Cultural, 2010 (catálogo de exposição).
OSORIO, L. Camillo. Flávio de Carvalho. S.P.: Cosac Naify, 2009
PATRIOTA, Margarida. Modernidade e vanguarda nas artes. Brasília: UNB-Ed. Plano, 2000.
PONTUAL, Roberto (coord.) América Latina. Geometria Sensível. R.J.: Ed. Jornal do Brasil-GBM, 1978
SANGIRARDI, Jr. Flávio de Carvalho, o revolucionário romântico. R.J.: Philobiblion, 1985.
SCHWARTZ, Jorge. Vanguardas latinoamericanas. S.P.: Iluminuras-FAPESP, 1995
SHWARTZ, Jorge (org) Da Antropofagia a Brasília. Brasil 1920-1950. S.P.: Cosac & Naify, 2002.
TASSINARI, Alberto. O Espaço Moderno. São Paulo, Cosac & Naify, Ed. 2001
*TELES, Gilberto M. Vanguarda européia e modernismo brasileiro. Petrópolis, Vozes, 2000.
WARCHAVCHIK, Gregori. Arquitetura do século XX. S.P.: Cosac Naify, 2006

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BAV-BAV - Bacharelado em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: INSTALAÇÃO MULTIMÍDIA  Código: 7INSTA

 Carga horária: 72  Período letivo: 2017/1

 Professor: MARIA RAQUEL DA SILVA STOLF  Contato: raquelstolf33@yahoo.com.br

 Ementa

Proposições artísticas como instalações multimídia. Práticas e conceitos de instalação, videoinstalação, instalação sonora e
outras propostas contemporâneas.

 Objetivo geral

A partir de uma reflexão sobre práticas e conceitos de instalação, objetiva-se investigar a construção de instalações sonoras,
de videoinstalações, entre outras propostas e desdobramentos, transitando entre as digressões do projeto e suas
concretizações, entre usos da palavra e seus desdobramentos em publicações sonoras.

 Objetivo específico

- Propor uma reflexão sobre práticas e conceitos de instalação na produção artística contemporânea.
- Investigar a construção de instalações sonoras, de videoinstalações e outras propostas, a partir do contato com a questão
dos múltiplos usos do som, da palavra e da imagem em movimento na arte contemporânea.
- Instigar o desenvolvimento de processos a partir de uma reflexão sobre conceitos de espaço e lugar, sobre 'espécies de
espaços' e sobre conceitos de temporalidade, de 'espécies de escutas' e 'espaço sonoro' e suas articulações em
procedimentos, conceitos e ações presentes no processo artístico.
- Propiciar o desenvolvimento de um trabalho artístico, abordando relações entre: as digressões do projeto e suas
possibilidades de concretizações, usos do som e da palavra e seus desdobramentos em publicações sonoras.
- Construir proposições sonoras, compostas por partes impressas e/ou sonoras, a fim de participar da publicação
experimental coletiva Anecoica e de participar da exposição-audição 'Espécies de escutas', a ocorrer na Sala de leitura | Sala
de escuta (Projeto de Ensino Publicação Anecoica e exposição Espécies de escutas), em 2017.
- Propor a elaboração de um "diário de borda", que consiste num exercício de acompanhamento e rastreamento do processo
de construção conceitual-material dos projetos desenvolvidos. Implica o armazenamento contínuo (em cadernetas, papéis
soltos e/ou mídias digitais: CDs, DVDs, pendrives) de esboços, simulações, procedimentos, trajetos e registros do projeto,
bem como de anotações de aula, relatos de exposições e de notas cotidianas, propiciando uma articulação sinuosa entre
prática e teoria.

 Conteúdo programático

Bloco 1
- Práticas e conceitos de instalação na produção artística contemporânea e alguns antecedentes.
- Modos e procedimentos intermídia na construção de instalações sonoras e de videoinstalações articulados com a questão
dos múltiplos usos do som, da palavra e da imagem em movimento na arte contemporânea.

Bloco 2
- Relações constitutivas entre elementos/materiais/imateriais, espaço-tempo e quem ali possa estar, envolvendo a
proposição de experiências e situações a serem percebidas e pensadas (situações físicas, impressas, sonoras, textuais e/ou
imagéticas, etc.).
- Experimentações, cruzamentos e passagens: relações entre instalação e intervenção, entre instalação, intervenção/ação e
publicação de artista, entre proposição e publicação sonora, entre outras propostas.
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 Conteúdo programático

Bloco 3
- Conceitos de espaço e lugar (Georges Perec, Michel de Certeau), de espaço sonoro e escuta (Jean-Luc Nancy, Roland
Barthes, Javier Ariza, entre outros autores) e suas articulações em procedimentos, ações e modos de trabalhar.
- Textos a partir do processo e do projeto artístico: processos de escrita e pesquisa em arte.

Apresentação do Plano de Ensino e do projeto de Ensino Publicação Anecoica e exposição-audição Espécies de escutas.
Proposta de 'diário de borda', sondando ações/procedimentos/conceitos recorrentes no processo.
*Exercício de escrita e escuta.

Práticas e conceitos de instalação na produção contemporânea e seus antecedentes artísticos.
Relações entre: espaço-casa, espaço-cidade, espaço-praia, espaço-floresta.
>Textos: 'Espaço e lugar' (Michel de Certeau), Elaine Tedesco (Instalação - Campo de relações).

- Modos e procedimentos intermídia na construção de instalações sonoras e de videoinstalações articulados com a questão
dos múltiplos usos do som, da palavra e da imagem em movimento na arte contemporânea (práticas e processos sonoros,
instalação e intervenção sonora, áudio-ações, videoinstalação, relações entre vídeo e filme, 'transcinemas').
- Relações constitutivas entre elementos/materiais/imateriais, espaço-tempo e quem ali possa estar, envolvendo a
proposição de experiências e situações a serem percebidas e pensadas (situações físicas, impressas, sonoras, textuais e/ou
imagéticas, etc.).
*Exercício de escrita e escuta. Proposta de 'postais sonoros' (frente e/ou verso) - para Anecoica.
>Textos: 'Espécies de espaços' (Georges Perec), 'La instalación sonora' (Manuel Rocha Iturbide).

- Experimentações, cruzamentos e passagens: relações entre instalação e intervenção, entre instalação, intervenção/ação e
publicação de artista, entre proposição e publicação sonora, entre outras propostas.
*Exercício de escrita e escuta (a partir de 'Dicionário de lugares imaginários').
>Texto: livro Transcinemas (Katia Maciel), Videoinstalação (Christine Mello).

Participação - Estágio docência - Fabíola Scaranto (PPGAV): práticas e processos em vídeo e videoinstalação, vídeo-ensaios
e outras propostas.
*Exercício de escrita e escuta (a partir de 'Dicionário de lugares imaginários').

Participação - Estágio docência - Karine Cupertino (PPGT): processos sonoros em John Cage e sua relação com o acaso, a
indeterminação, o vazio e o zen-budismo.
Orientação dos projetos artísticos. Conversa sobre publicação Anecoica.

Atividade extraclasse 1: Aula deslocada para saída de campo (proposta de 'exercícios de escuta e escrita' de/em um lugar
específico - espaço-cidade-floresta) (Parque Ecológico do Córrego Grande).

Participação da bolsista PRAPEG - Tina Merz: relações entre tipografia e o espaço da página, entre a voz da letra e o espaço
impresso. Planejamento da publicação Anecoica e exposição-audição Espécies de escutas.
- Textos a partir do processo e do projeto artístico: processos de escrita e pesquisa em arte.

- Conceitos de espaço e lugar (Georges Perec, Michel de Certeau), de espaço sonoro e escuta (Roland Barthes, Javier Ariza,
entre outros autores) e suas articulações em procedimentos, ações e modos de trabalhar.
Orientação dos projetos artísticos.
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 Conteúdo programático

Orientação dos projetos artísticos. Planejamento e edição para publicação Anecoica e exposição-audição Espécies de
escutas.

Orientação dos projetos artísticos. Planejamento e edição para publicação Anecoica e exposição-audição Espécies de
escutas.

Avaliação do processo (projeto artístico e sinopse e/ou mapa/diagrama do projeto).
Participação PROMOP - Mayra Flamínio (PPGAV) e Silfarlem Oliveira (PPGAV).

Orientação dos projetos artísticos. Planejamento e edição para publicação Anecoica e exposição-audição Espécies de
escutas.

Orientação dos projetos artísticos. Planejamento e edição para publicação Anecoica e exposição-audição Espécies de
escutas.

Avaliação final dos projetos artísticos (projeto artístico e texto sucinto).

 Metodologia

- Aulas teóricas e práticas, estudo e debate de textos, imagens, vídeos e CD's, em sala e a partir de visitas
a exposições e outros eventos.
- Saídas de campo para sondagens e exercícios de escuta e de escrita em locais específicos.
- Orientação dos projetos artísticos individuais, suscitando reflexões durante suas construções, a fim de orientar também a
construção de um diagrama-mapa/sinopse e de um texto sucinto a partir do processo.
- Orientação da construção das proposições sonoras e de suas partes impressas, a fim de compor a publicação experimental
coletiva Anecoica e de participar da exposição-audição "Espécies de escutas".
- Apresentação dos projetos artísticos ao grupo, em dois momentos (avaliação do processo e avaliação final), com entregas
de diagrama/sinopse e texto sucinto.
Recursos: aparelho de som, televisores, aparelho de DVD, computador e data-show, câmera de vídeo digital, software de
edição de áudio e vídeo.

 Sistema de avaliação

Avaliação do Processo
Apresentação do andamento do projeto artístico ao grupo (com possível desdobramento para integrar a publicação
Anecoica), com entrega de sinopse e/ou diagrama-mapa, acompanhado de fragmentos do "diário de borda".

Critérios:
Singularidade da proposta
Adensamento de processo artístico
Coerência na articulação entre produção artística e reflexões teóricas

Peso: 50%
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 Sistema de avaliação

Avaliação Final
Concretização e/ou detalhamento de um projeto de trabalho artístico (com desdobramento para integrar a publicação
Anecoica), apresentando-o ao grupo, com entrega de texto sucinto a partir de seu processo, acompanhado de fragmentos
do "diário de borda".

Critérios:
Singularidade da proposta
Adensamento de processo artístico
Coerência na articulação entre produção artística e reflexões teóricas

Peso: 50%

 Bibliografia básica

ARCHER, Michael, OLIVEIRA, Nicolas de, OXLEY, Nicola e PETRY, Michael. Installation Art in the new millennium: the empire
of the senses. London: Thames and Hudson, 2003.
LABELLE, Brandon. Background noise: perspectives on sound art. New York, London: Continuum Books, 2006.
O'DOHERTY, Brian. No interior do Cubo Branco. São Paulo: Martins Fontes, 2002.

 Bibliografia complementar

ANJOS, Moacir dos. O Barulho do Mundo. In: BARRÃO, ZERBINI, Luiz, MAKLER, Sergio. Chelpa Ferro = Chelpa Ferro. São
Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2008.
ARCHER, Michael, OLIVEIRA, Nicolas de, OXLEY, Nicola e PETRY, Michael. Installation Art. London, Thames and Hudson,
1998.
ARDENNE, Paul. Un arte contextual. Creación artística em medio urbano, em situación, de intervención, de participación.
Murcia: CENDEAC e Ad Literam, 2002.
ARIZA, Javier. Las imágenes del sonido: una lectura plurisensorial en el arte del siglo XX. Cuenca: Ediciones de la
Universidad de Castilla-La Mancha, 2008.
Babel - Cildo Meireles. Curadoria: Moacir dos Anjos. São Paulo: Estação Pinacoteca do Est. de São Paulo, 2006.
BALTAR, Brígida. Neblina maresia e orvalho. coletas. Rio de Janeiro, Ed. do Autor, 2001.
BASBAUM, Ricardo. Ale´m da pureza visual. Porto Alegre: Ed. Zouk, 2007.
BERNARDES, Maria Helena. Vaga em Campo de Rejeito. Sa~o Paulo: Ed. Escrituras, 2003.
BRITES, Blanca; TESSLER, Elida (orgs.). O meio como ponto zero. Metodologia da Pesquisa em Artes Plásticas. Porto Alegre:
Ed. da Universidade, 2002.
CABANNE, Pierre. Marcel Duchamp: Engenheiro do Tempo Perdido. Sa~o Paulo: Perspectiva, 1987.
CAGE, John. De segunda a um ano. São Paulo: Hucitec, 1985.
CAGE, John; RETALLACK, Joan. Musicage - Palavras, John Cage em conversações com Joan Retallack. Rio de Janeiro, Numa
Editora, 2015.
CARERI, Francesco. El andar como práctica estética. Barcelona: Editorial Gustavo Gilli, SA, 2002.
CERTEAU, Michel de. Invenção do Cotidiano I: artes de fazer. Petrópolis: Vozes, 1994.
COSTA, Jose´ Manuel. Arte Sonoro. In: Exit Express: Revista de Informacio´n y Debate sobre Arte Actual. # 54, Octubre
2010. pp. 18-37.
COUTINHO, Marcelo. Deambulações sobre o contorno. In: Revista Item n.6. Rio de Janeiro, Espaço Agora/Capacete, 2003.
FERVENZA, Hélio. O + é deserto. São Paulo: Escrituras Editora, 2003.
FERREIRA, Glória, COTRIM, Cecilia (orgs.). Escritos de Artistas. Anos 60/70. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006.
FILIPOVIC, Elena (org.) [et al.]. Marcel Duchamp : uma obra que na~o e´ uma obra "de arte". Buenos Aires: Fund. Proa,
Sa~o Paulo: Museu de Arte Moderna de Sa~o Paulo - MAM, 2008.
GODFREY, Tony. Conceptual Art. London: Phaidon, 1998.
KRAUSS, Rosalind Krauss. Sculpture in the Expanded Field. In The originality of the Avant-Garde and Other Modernist
Myths. Cambridge, MIT Press, 1997.
MEIRELES, Cildo. Textos de Paulo Herkenhoff, Gerardo Mosquera, Dan Cameron. São Paulo: Cosac & Naify, 2000.
HOLZER, Jenny. Proteja-me do que eu quero. Rio de Janeiro: Centro Cultural Banco do Brasil, 1999.
IGES, José. Cuando los artistas manejan las dimensiones del sonido. Disponível em: http://joseiges.com/?page_id=36.
Acesso em 04/02/2010.
___. Arte sonoro: un arte de intersecciones. Disponível em: http://joseiges.com/?page_id=36. Acesso em: 30/09/2010.
ITURBIDE, Manuel Rocha. La instalación sonora. Disponível em:  http://www.uclm.es/artesonoro/Olobo4/oloboport4.html.
Acesso em 23/04/2007
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 Bibliografia complementar

MACHADO, Arlindo. (org.). MADE IN BRASIL - três décadas do vídeo brasileiro. São Paulo: Itaú Cultural, 2003.
MACIEL, Kátia. (org.). Transcinemas. Contra Capa: Rio de Janeiro, 2009.
MANGUEL, Alberto; GUADALUPI, Gianni (org.). Dicionário de lugares imaginários. São Paulo: Companhia das Letras, 2003.
MELLO, Christine. Extremidades do vídeo. São Paulo: Ed. Senac, 2008.
MOVIMENTOS IMPROVÁVEIS - O EFEITO CINEMA NA ARTE CONTEMPORÂNEA. Rio de Janeiro: Centro Cultural Banco do
Brasil, 2003.
NANCY, Jean-Luc. A la escucha. Buenos Aires: Amorrortu, 2007.
NAZÁRIO, L., FRANCA, Patrícia (org.). Concepções contemporâneas da arte. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2006.
NEUHAUS, Max. Times Square, Time Piece Beacon. New York: Dia Art Foundation, 2009.
OBRIST, Hans Ulrich. Entrevistas: volume 1. Rio de Janeiro, Belo Horizonte: Cobogo´, Inhotim, 2000.
ONO, Yoko. Acorn. Ed. bilingüe, trad. Julio Trujillo. México: Aguilar, 2014.
OSBORNE, Peter. Conceptual Art. London: Phaidon, 2000.
PEREC, Georges. Especies de espacios. Barcelona: Montesinos, 2007.
PIPILOTTI, Rist. Textos de Peggy Phelan, Elisabeth Bronfen, Hans Ulrich Obrist, Pipilotti Rist. London: Phaidon, 2001.
Revista Recibo 33 com ruído, Ano 9, número 9, 2011.
Revista número: três - ARTEePALAVRAcomoARTEpelaPAAVRAnaARTEemPALAVRA. São Paulo: Centro Universitário Maria
Antônia - USP, 2003.?
Revista URBÂNIA 3. São Paulo, Editora Pressa, 2008.
RIST, Pipilotti. Apricots along the street. New York, Zurich, Berlin, Scalo, 2001.
RUSH, Michael. Novas mídias na arte contemporânea. São Paulo: Martins Fontes, 2006.
___. Video Art. London: Thames and Hudson, 2003.
SCHAFER, Murray. Educação Sonora: 100 exercícios de escuta e criação de sons. São Paulo: Melhoramentos, 2009.
SCHWITTERS, Kurt. CONTOS MÉRCIO. Trad. e Posfácio: Maria Aparecida Barbosa. Florianópolis: Ed. UFSC, 2014.
SMITHSON, Robert. Un Recorrido Por Los Monumentos de Passaic, Nueva Jersey. Barcelona: Gustavo Gili, 2006.
STOLF, Maria Raquel da Silva. Entre a palavra pênsil e a escuta porosa [investigações sob proposições sonoras]. Tese
(Doutorado em Artes Visuais). Instituto de Artes, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2011. (com CD
de áudio).
___. Palavra-Devir: sob a escrita oblíqua. In: Encontro Nacional da ANPAP, 16: Dinâmicas Epistemológicas em Artes Visuais.
Florianópolis: Clicdata Multimídia, 2007, pp. 1545-1558.
TEDESCO, Elaine. Sobreposic¸o~es Imprecisas. Sa~o Paulo: Ed. Escrituras, 2003.
WOOD, Paul. Arte Conceitual. São Paulo: Cosac & Naify, 2002.

SITES
http://www.ubu.com/sound. Acesso em 30/05/2007.
http://www.uclm.es/artesonoro. Acesso em 23/04/2007.
http://www.artesonoro.net. Acesso em 15/12/2009.
http://www.artesonoro.org/. Acesso em 08/10/2010.
http://www.cardiffmiller.com/index.html. Acesso em 03/03/2009.
http://www.chelpaferro.com.br/chelpaferro/works/view/5. Acesso em 20/01/2011.
http://www.christofmigone.com/html/projects_gallery/crackers.html. Acesso em 25/07/2007.
http://escoitar.org. Acesso em 07/08/2008.
http://www.in-sonora.com/. Acesso em 11/06/2009.
http://www.johncage.info/index2.html. Acesso em 15/09/2007.
http://www.longina.com/chiu/. Acesso em: 07/08/2008.
http://www.max-neuhaus.info. Acesso em 24/01/2011.
http://www.mediateletipos.net/. Acesso em 10/08/2010.
http://www.raquelstolf.com. Acesso em 20/11/2010.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: LAV-LAV - Licenciatura em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: POÉTICAS DO DESENHO  Código: 7PODEN

 Carga horária: 72  Período letivo: 2017/1

 Professor: Rodrigo Montandon Born  Contato: rodrigo.born@hotmail.com

 Ementa

Desenho de Interpretação. Explorações dos limites dos gestos gráficos, dos suportes e de outros objetos e categorias da
arte. Possibilidades de uso do desenho no processo artístico: Esboço, anotação, projeto e registro.

 Objetivo geral

Tecer uma reflexão sobre as diferentes formas do desenho, incluindo experimentações fora do suporte convencional.
Aprofundar olhar sobre a poética da linha.

 Objetivo específico

Estabelecer articulações entre a linguagem do desenho e o ensino do desenho;
Aumentar o repertório de artistas contemporâneos que trabalham com a linguagem do desenho;
Desenvolver prática de sketchbook;
Tecer um projeto pessoal no desenho, buscando a apreensão poética.

 Conteúdo programático

Apresentação da disciplina, atividades, avaliações, plano de conteúdo e ementa.

Tipos de desenho, especificidades do desenho de observação, introdução ao pensamento de Betty Edwards, desenho como
abstracionismo da forma e da linha, tipos de linha. Composição.

Desenho de observação:
Ampliação de desenhos, observação da forma, relação figura e fundo.

Composição, luz e sombra, volume.
Exercícios de observação de formas básicas
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 Conteúdo programático

Exercícios para soltar o traço:
Desenho contínuo, Desenho em movimento, Leitura abstrata do desenho, movimentação corporal, exercícios de composição.

Apresentação Artistas I / Práticas de composição.

Apresentação Artistas II / Práticas de composição 2.

Saída de campo I

Seminário Oficina I

Seminário Oficina II

Seminário Oficina III

Saída de Campo II

Artista convidado

Desenvolvimento trabalho final I

Desenvolvimento trabalho final II
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 Conteúdo programático

Desenvolvimento trabalho final III

Desenvolvimento trabalho final IV

Encerramento da disciplina. Exposição da produção.

 Metodologia

Aulas práticas, orientação individual, apresentação de seminários dos textos, prática de oficinas por parte dos discentes,
sketchbook, projeto final.

 Sistema de avaliação

Presença, contribuição e empenho nas aulas; atividades individuais; projeto final e montagem de exposição
1. Presença = 1/10
Critérios: o mínimo de frequência equivale à 0% da nota e o máximo à 100%
2. Sketchbook + atividades = 2/10
Critérios: Variedade de experimentação, quantidade de exercícios propostos alcançada, entrega na data estipulada.
3. Seminário de artistas = 2/10
Critérios: relação com a pesquisa poética, informações claras, pelo menos 5 obras com boa qualidade de imagem e com
ficha técnica completa.
4. Oficina ministrada = 2/10
Critérios: Clareza na apresentação do conteúdo, alcançar relação entre autor e proposta de oficina prática, leitura dos
textos.
5. Projeto final = 3/10
Critérios: Experimentação de técnicas, relação com artista pesquisado, apropriação dos conteúdos apresentados em aula.

 Bibliografia básica

Derdyk, Edith. (org). Disegno Desenho Designio. São Paulo: Senac, 2007
Freira, Cristina. Poéticas do Processo. São Paulo: Iluminuras, 199
Lichtenstein, Jacqueline. (org.) A Pintura vol. 9. Saõ Paulo: Editora 34, 2004

 Bibliografia complementar

OSTROWER, Fayga. Universos da Arte. 7ª ed. São Paulo:Campus, 1991.
HALLAWELL, P. A Mão Livre. São Paulo: Melhoramentos, 1986.
EDWARDS, Betty. Desenhando com o lado direito do Cérebro. 12ª.ed.Rio de Janeiro: Ediouro, 1984.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BAV-BAV - Bacharelado em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: DESENHO DIGITAL  Código: 7DEDIG

 Carga horária: 72  Período letivo: 2017/2

 Professor: Rodrigo Montandon Born  Contato: rodrigo.born@hotmail.com

 Ementa

A percepção do espaço digital e sua relação com as vistas ortogonais. O desenho de objetos através da deformação de
sólidos primitivos pelo uso de modificadores. Formas planas na origem do desenho de volumes virtuais. O estudo da forma
tridimensional a partir das operações de composição de objetos. Texturas e aplicação de materiais. Sistemas de iluminação.

 Objetivo geral

Propiciar ao aluno construir conhecimento para a prática da modelagem digital em espaço 3d.

 Objetivo específico

1- Saber utilizar os métodos de criação, transformação e deformação de objetos para uma cena 3d.
2- Saber construir e aplicar materiais em objetos e cenários.
3- Saber iluminar uma cena.
4 - Desenvolver um projeto final que utilize alguma tecnologia 3D (impressora 3D, Realidade Virtual, Redes sociais como
espaço expositivo) para o objeto construído pelo aluno.

 Conteúdo programático

Apresentação da disciplina, introdução à interface

Game arte, apresentação de jogos, introdução à modelagem 1.

Realidade Virtual, apresentação da tecnologia, artistas. Introdução à modelagem 2.

Impressão 3D. - Modelagem e modificadores paramétricos 1.
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 Conteúdo programático

Vídeos e debate - Black Mirror - modelagem e modificadores paramétricos. + apresentação do artista.

Modificadores paramétricos 2, exemplos de modelagem. + apresentação do artista.

Vídeos e debate - Zeitgeist. + apresentação do artista.

Apresentação de currículo e apresentação da peça proposta para disciplina + apresentação do artista.

Desenvolvimento da peça 1.

Desenvolvimento da peça 2

Entrega do material de artista. Desenvolvimento da peça 3.

Introdução à iluminação + desenvolvimento da peça + impressão (até dia 16).

Materiais + renderização.

Moldes e produção do projeto final.

Materiais físicos, moldes e produção do projeto final.
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 Conteúdo programático

Organização de material.

Exposição

Encerramento da disciplina.

 Metodologia

A primeira metade do semestre faz-se a instrução do software de modelagem 3d, até os alunos obterem pequeno
vocabulário que os possibilitem simular o espaço e seus objetos em linguagem digital. Durante este período as aulas são
expositivas com exercícios práticos, tomando como conteúdo a modelagem de objetos, de forma que possam desenvolver
uma peça, a ser produzida em impressora 3D (ou outra tecnologia). Esta peça deverá fazer parte de um projeto coletivo. Os
alunos ainda deverão renderizar uma cena utilizando a peça modelada digitalmente, pensando materiais, iluminação e
composição.

 Sistema de avaliação

1. Apresentação do projeto (2 pontos na nota final)
O discente apresenta um desenho (projeto) da peça a ser desenvolvida na disciplina. O projeto é avaliado com base nas
possibilidades de realização com os recursos do 3dsMax, e da apropriação de questões poéticas presentes na pesquisa
individual do discentes, transpostas para as questões da linguagem digital.
2. Projeto modelagem digital (3 pontos na nota final)
A avaliação consiste na impressão de uma peça 3d, modelada no programa da disciplina. Os critérios são baseados na
proximidade entre projeto e execução, de forma que situações imprevistas no projeto possam ser absorvidas enquanto
desdobramentos do processo, desde que a peça permita a possibilidade de multiplicação por molde de silicone.
3. Renderização do projeto (2 pontos na nota final)
Os critérios desta avaliação são baseados na forma em que o discente se apropria dos conteúdos apresentados em aula.
4.Desenvolvimento do projeto coletivo (3 pontos na nota final) - Os critérios desta avaliação será pautado na participação do
discente no projeto coletivo. Incluindo multiplicação das peças, produção e impressão de catálogo.

 Bibliografia básica

BARBOSA, Edvaldo Guimarães. 3D Studio Max 3.0, Modelagem, materiais, animação,
São Paulo, Érica, 1999.
KARKET, Paul. Aprenda em 14 dias do 3D Studio Max 2.5, Rio de janeiro, Campus,
1998.
MATOSSIAN, Michele. 3ds max para Windows, Rio de Janeiro: Editora Campus, 2001

 Bibliografia complementar

Aguiar, Fabio Calciolari. 3ds Max 2012 - Modelagem, Render, Efeitos e Animação. São Paulo: Editora Érica, 2011.
Barata, João. Santos, João. 3ds Max 2011 - Técnicas Profissionais. Lisboa: Editora FCA, 2011.
BEANE, Andy. 3D Animation Essentials. Indianapolis: John Wiley & Sons, Inc., 2012.
Calciolari, Fabio. 3ds Max 2009 - Modelagem, Render, Efeitos e Animação. São Paulo: Editora Érica, 2009.
CLINTON, Yancey. Game Character Modeling and Animation with 3ds Max. Burlington: Focal Press, 2008.
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 Bibliografia complementar

JONES, Angie; OLIFF, Jamie. Thinking Animation: Bridging the Gap Between 2D and CG. Boston: Thomson Course
Technology, 2007.
Lima, Alessandro. Desenvolvendo Personagens em 3d. Rio de Janeiro: Editora Ciência Moderna, 2007.
Oliveira, Adriano de. Estudo Dirigido de 3ds Max 2012. São Paulo: Editora Érica, 2011.
VAUGHAN, William. [digital] Modeling. Berkeley: New Riders, 2012.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: LAV-LAV - Licenciatura em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: TEORIA E HISTÓRIA DA ARTE VI  Código: 7HISA6

 Carga horária: 72  Período letivo: 2017/2

 Professor: ROSANGELA MIRANDA CHEREM  Contato: rosangelamcherem@gmail.com

 Ementa

A arte além das vanguardas: Do pop aos neo, dos pós ao trans e ao multi: gramáticas pictóricas, movimentos e escolas
após a segunda metade do século XX. Relações Oriente/Ocidente, Europa/ Américas. Articulações entre textos e questões do
período com a contemporaneidade.

 Objetivo geral

A disciplina destina-se a:
a- Formar um arsenal imagético dos principais repertórios artísticos abrangendo da segunda metade do século XX até
primeira década do XXI.
b- Relacionar às obras do período estudado com a problemática teórico-conceitual do repertório moderno/pós-moderno
(diversidade e relatividade; autoria e interpretação; formas de ver, de pensar e de expressar; natureza e cultura).
c- Conhecer e considerar como parte do repertório da disciplina os artistas e as exposições apresentadas na Fundação
Cultural Badesc.

 Objetivo específico

A disciplina destina-se a:
a- Formar um arsenal imagético dos principais repertórios artísticos abrangendo da segunda metade do século XX até
primeira década do XXI.
b- Relacionar às obras do período estudado com a problemática teórico-conceitual do repertório moderno/pós-moderno
(diversidade e relatividade; autoria e interpretação; formas de ver, de pensar e de expressar; natureza e cultura).
c- Conhecer e considerar como parte do repertório da disciplina os artistas e as exposições apresentadas na Fundação
Cultural Badesc.

 Conteúdo programático

I - CORPO: gênero, sexualidade, erotismo e morte (03, 10, 17, 24, 31 de agosto/ 14, 21 e 28 de setembro, o feriado de 07
de setembro será reposto com atividade na Fundação Cultural Badesc em um sábado)
Representações de Gênero na História da Arte: conceitos de gênero e sexualidade, cultura versus natureza, diversidades nos
papéis de gênero, representações do masculino e do feminino, transformações na educação da criança e do adolescente,
heterossexualidades, homossexualidades e suas representações nas artes visuais. Erotismos.
3-8/ 10-8 - Padrões Corporais: Diane Arbus x Vanessa Beecroft/Spencer Tunick (diversidade x homogeneidade).

Continuação da aula 1

17-8/ 24-8 - Modos de pensar o corpo fora dele: Meret Oppenheim, Eva Hesse, Helen Chadwick, Hanna Wilke, L. Bourgeois.
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 Conteúdo programático

31-8/ **7-9- Invenções do feminino: Francesca Woodman, Claude Cahum, Ana Mendieta, Valie Export, Cindy Scherman.

Continuação da aula 4

14-9- Transgressões do corpo e do olhar: Robert Mapplethorpe, Jake e Dino Chapmans, Hans Bellmer, Alair Gomes.

21-9- Sensações do corpo transgressivo: Tracey Emin, Sara Lucas, Mona Hatoum, Shirin Neshat.

28-9 - O corpo se expande: Rebecca Horn, Mario Cravo Neto, Rodrigo Braga/ Orlan,  Stelarc, Eduardo kac.
28-9- Artistas e exposições da Fundação Cultural Badesc

II - CENAS: narrativas, ficção, registros, cenografias, política e memória (05, 19, 26 de Outubro/ o feriado de 12 de outubro
será reposto com atividade na Fundação Cultural Badesc em um sábado).
5-10- A invenção e perturbação do Eu: Cindy Scherman, Sophie Calle,  Nan Goldin/ Beth Moysés, Rosana Paulino.

**12-10- Dos eventos em tempo real aos vídeos: Happenings, fluxos e performances (M. Abramovich, Bill Viola, P.Hist),
N.J.Paik.

 19-10-Publicidade e cultura de massa: Richard Hamilton, David Hokney, T. Wesselman, Andy Warhol, David Salle, B.
Krugger.
19-10- A cena da linguagem: Kosuth, Bruce Naumann.
19-10- Matérias da memória: Paulo Gaiad, C Boltansky, Fracis Bacon, Anselm Kieffer, Farnese, José Rufino.

26-10- Densidades: Rachel Witheread, Marc Quinn.
26-10- Artistas e exposições da Fundação Cultural Badesc

III- ESPAÇO: global, local, entre lugares, não lugares (09 e 16 Novembro)
**2-11- Experimentar o espaço: Alberto Burri, Antoni Tàpies, J. Gonzáles, László Moholy-Nagy, N. Gabo, Alexander Calder,
D.Rickey, H. Krammer, Paramarenko, J. Sotho.

9-11- Minimalismo e pós-escultura: D. Judd, R. Morris, C. Andre, D. Flavin, Sol Le Witt, T Smith, A. Caro, Luciano   Fabro, T.
Graig, D. Smith, B. Neewman, Noland, Reinhard, F. Stella.
9-11- Campo expandido e novas sintaxes: W. de Maria, R. Serra, R. Smithson, M. Heizer, R. Long.

Avenida Madre Benvenuta, 2007 - Itacorubi - Florianópolis - SC / CEP: 88035001 / Telefone: (48)3321-8000
Sistema SIGA - Emissão em 07/02/2022 23:10

A autenticidade pode ser vista em www.siga.udesc.br/certidao código: 3D63E-886B5-29456-C9ABE-7799B Válido até 06/08/2022



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
CENTRO DE ARTES - CEART

Plano de Ensino

 Conteúdo programático

16-11- Outros Lugares e experiências: F. Alys, Luiz Hermano, Brigida Balthar, Thiago Rocha Pitta.

19-11- Artistas e exposições da Fundação Cultural Badesc

IV- MATÉRIA: materiais, cores e suportes (23 e 30 Novembro/ o feriado de 2 de novembro será reposto com atividade na
Fundação Cultural Badesc em um sábado)
21-11/30-11- Objeto-cultura: Beuys, Dubuffet, Oldemburg, Rauschenberg, Jasper Johns, Chamberlain, Tiguely, Kienholz,
George Segall, Manzoni, Arman, Christo, arte povera, Jeff Koons, Matta Clarck /Nelson Lener, Mike Kelley/ Luiz Henrique
Schwanke.

21-11/30-11- Percepções Cromáticas: Joseph Albers, Victor Vasarely / Olafur Elyasson, Anish Kapoor.
21-11/30-11-  Artistas e exposições da Fundação Cultural Badesc.

 Metodologia

Serão ministradas aulas expositivo-dialogadas, com seminários e painéis de debate, com recursos de material audio-visual e
textos. Serão estabelecidas correlações entre o resultado dos seminários sobre o repertório da História da Arte e o acervo da
Fundação Cultural Badesc (Circuito Local).

 Sistema de avaliação

desempenho nos seminários e partição nos painéis de debate, bem como nos dois trabalhos individuais.

 Bibliografia básica

ARIÉS, Philippe & DUBY, G. (dir.). História da Vida Privada. Vol 5, S.P., Cia das Letras, 1994.
ADES, Dawn. Arte na América Latina. São Paulo: Cosac&Naify,1997.
AMARAL, Aracy A. Artes plásticas na Semana de 22. São Paulo: Ed.34,2001.

 Bibliografia complementar

ALCIDES, Eneléo (org.) Fundação Cultural Badesc 2014-2015. Catálogo das exposições e eventos ocorridos no biênio.
Florianópolis, 2016.
ARCHER, Michael. Arte contemporânea. S.P.: Martins Fontes, 2001.
ARIÈS, Philippe. História Social da Criança e da Família. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1995.
AUGÉ, Marc. Não lugares, espaços do anonimato. Barcelona: Gedisa, 1993.
BATAILLE, Georges. O erotismo. Porto Alegre:  L & PM, 1987.
BAUDRILLARD, J. A arte da desaparição. R.J.: UFRJ, 1997.
BAUDRILLARD, J. O paroxista indiferente. Coimbra: Ed. 70, 1998.
BAUMAN, Zygmunt. Modernidade líquida. R.J.: Zahar, 2001.
BENHABIB, Seyla; CORNELL, Drucilla. Feminismo como critica da modernidade. Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos, 1987.
BENJAMIN, Walter. Magia e técnica, arte e política: ensaios sobre literatura e história da cultura (Obras escolhidas, v. 1).
Tradução de Sérgio Paulo Rouanet. São Paulo: Brasiliense, 1994.
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 Bibliografia complementar

BENJAMIN, Walter. Obras escolhidas. S.P.: Brasiliense,vl I a III, 1985 a1989
BERMAN, Marshall. Tudo que é solido desmancha no ar. 16. Reimpressão. São Paulo: Ed. Cia das Letras, 1999.
BISHOP, Clifford e OSTHELDER, Xenia. Sexualia: from prehistory to cyberspace. Cologne, Germany: Konemann, 2001.
BOSWELL, John. Same-sex unions in premodern Europe. New York: Vintage Books, 1995.
CABANNE, Pierre. Marcel Duchamp: Engenheiro do Tempo Perdido. S.P.: Perspectiva, 2002
CANTON, Katia. Temas da arte contemporânea. S.P.:Martins Fontes, 2008.
CAUQUELIN, Anne. Arte contemporânea. S.P.: Martins Fontes, 2008.
COELHO  José Teixeira. Moderno e pós moderno no Brasil. S.P.: Ed. Iluminuras, 2000.
DE MICHELI, Mario. As vanguardas artísticas. S.P.: Martins Fontes, 2004.
DELEUZE, Gilles & GUATTARI, Félix. O que é filosofia. R.J.: Ed. 34, 1993.
DELEUZE, Gilles. Diferença e Repetição. R.J.: Graal, 1988.
DEMPSEY, Amy. Estilos, Escolas & Movimentos. S.P.: Cosac & Naify, 2003
DIDI-HUBERMAN, Georges. O que vemos, o que nos olha. S.P.: ed. 34, 1998
DURAND, Gilbert. Estruturas antropológicas do imaginário. São Paulo: ed. Martins Fontes, 1997.
EMBER Melvin e Ember, Carol. Marriage, family and kinship.Usa: HRAF, 1983.
FABBRINI, Ricardo Nascimento. A arte depois das vanguardas. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2002.
FALCONNET, Georges e LEFAUCHEUR, Nadine. A fabricação dos machos. RJ. Zahar Editores, 1977 (ed. original 1975).
FARIAS, Agnaldo & ANJOS, Moacir dos (cur). Geração da virada. S.P.: Instituto Tomie Ohtake, 2007.
FERREIRA, G. & COTRIM, C. Escritos de artistas. R.J.: Zahar, 2006
FOUCAULT, Michel. Estética: Literatura e Pintura, Música e Cinema. R. J.: Forense, 2001.
FOUCAULT, Michel. História da sexualidade. 3 v. SP: Graal, 2003.
GEERTZ, Clifford. Interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 1989.
GIDDENS, Anthony. A transformação da intimidade: Tradução: Magda Lopes. SP: Ed. UNESP, 2011.
GIDDENS, Anthony. Conseqüências da modernidade. São Paulo: Ed. UNESP, 1991.
GREGERSEN, Edgar. Práticas sexuais: a história da sexualidade humana. SP: Roca, 1983.
KRAUSS. Rosalind.  Caminhos da Escultura moderna. S.P.: Martins Fontes, 1998
KRAUSS. Rosalind. O fotográfico. Barcelona: Edit. Gustavo Gili, 2002
KRAUSS. Rosalind.. La originalidad de la Vanguardia y otros mitos modernos. Madrid:Alianza 1996
LARAIA, R. Cultura: um conceito antropológico. 13. ed. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2000.
LOPES, Rodrigo Garcia. Vozes e visões. S.P.: Iluminuras, 1996.
LUCIE-SMITH, E. Os movimentos artísticos a partir de 1945. S.P.: Martins Fontes, 2006
LYOTARD, Jean-François. Condição pós-moderna.  6. ed. Rio de Janeiro: Ed. José Olympio, ano 2000.
MACHADO, A. Arte e mídia. R.J.: Zahar, 2007
MEAD, Margaret. Sexo e temperamento. 4. ed. São Paulo: Perspectiva, 1969.
O'DOHERTY, Brian. No interior do cubo branco. S.P.: Martins Fontes, 2002.
OBRIST, Hans Ulrich. Arte agora em 5 entrevistas. S.P.: Alameda, 2006
ORTIZ, Renato. Cultura e modernidade. São Paulo: Ed. brasiliense, 1991.
PEDRO, Joana Maria (org.), GROSSI, Miriam Pillar (org.). Masculino, feminino, plural: gênero na interdisciplinaridade.
Florianópolis: Ed. Mulheres, 1998.
PERL, J. New Art City. S.P.: Cia das Letras, 2008
ROCHA, Everardo P. Guimarães. Que é etnocentrismo. 11. ed. São Paulo: Brasiliense, 1994.
WALTHER, I. (org) . Arte no século XX. Lisboa Taschen,1999. 2v.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: LAV-LAV - Licenciatura em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: PESQUISA EM ARTES VISUAIS  Código: 7PARVI

 Carga horária: 36  Período letivo: 2017/2

 Professor: TEREZA MARA FRANZONI  Contato: tfranzoni@gmail.com

 Ementa

Definição e especificidades de pesquisa científica no campo das Artes Visuais. A pesquisa em arte e sobre arte com estudo e
aplicação de diferentes metodologias. Elaboração de Projetos de Pesquisa em arte. Ética.

 Objetivo geral

Orientar os estudantes nos processos de pesquisa acadêmica e na elaboração de seu Projeto de Conclusão de Curso,
fornecendo-lhes os elementos necessários para o desenvolvimento de uma pesquisa que leve em conta sua capacidade
crítica e criadora e que responda as necessidades sociais e acadêmicas da publicação científica.

 Objetivo específico

Unidade I -         Caracterizar a pesquisa científica/acadêmica e suas particularidades no campo das Artes Visuais.
Abordando a pesquisa em arte e sobre arte.
Unidade II -         Orientar o estudante na escolha do tema e na delimitação da pesquisa, orientando-o no levantamento
bibliográfico para a fundamentação da mesma, na organização e nas formas de registro de leituras, tendo em vista a
elaboração de projetos de pesquisa.
Unidade III -         Orientar o estudante na formulação do problema de pesquisa, problematizando as questões teóricas
metodológicas relativas ao desenvolvimento de uma pesquisa acadêmica, fornecendo noções gerais sobre métodos e
técnicas de pesquisa em ciências humanas e nas artes, refletindo sobre os processos de coleta, análise e utilização dos
dados.
Unidade IV -         Orientar o estudante na estruturação e redação do seu TCC e na divulgação dos resultados de suas
pesquisas, informando-o sobre as finalidades acadêmicas e sociais do TCC e de outras formas de divulgação das pesquisas
científicas/acadêmicas.

 Conteúdo programático

Apresentação: plano e cronograma.
Levantamento: temas de TCCs
As artes na academia - um diálogo profícuo na construção de conhecimento

Projetos Culturais e Projetos Acadêmicos Tipos de projetos
A linguagem científica e suas características

Métodos e técnicas de pesquisa
(conceito, teoria e método)
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 Conteúdo programático

Levantamento Bibliográfico
Bases de dados, periódicos, sistemas de busca, referências bibliográficas

Projetos de TCC
A escolha do tema e a delimitação da pesquisa
O planejamento da pesquisa

Orientações para o texto de qualificação
Normas de citação e referência
A estrutura e a redação do Projeto de TCC

Participação no Seminário de Pesquisa - SPAC 2017 - Auditório bloco amarelo

Retorno das correções dos projetos
Retomada dos principais problemas
Discussão dos textos propostos

Discussão dos textos propostos
A construção do referencial teórico metodológico
A formulação do problema de pesquisa

Texto para qualificação
Plágio, autoria e ética na pesquisa

Texto para qualificação
Métodos e técnicas de pesquisa em ciências humanas e nas artes
Metodologias qualitativas e quantitativas - pressupostos e implicações

Atendimento individual (sala 01 - administrativos CEART)
Trabalho de campo e organização dos instrumentos de pesquisa

Banca de qualificação TCC - 5 bancas
O texto acadêmico: normas de redação, autoria e plágio, o conhecimento como construção coletiva

Banca de qualificação TCC - 5 bancas
O texto acadêmico: normas de redação, autoria e plágio, o conhecimento como construção coletiva

Avenida Madre Benvenuta, 2007 - Itacorubi - Florianópolis - SC / CEP: 88035001 / Telefone: (48)3321-8000
Sistema SIGA - Emissão em 07/02/2022 23:11

A autenticidade pode ser vista em www.siga.udesc.br/certidao código: 51DDB-35BC0-57467-AA70E-514D7 Válido até 06/08/2022



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
CENTRO DE ARTES - CEART

Plano de Ensino

 Conteúdo programático

Banca de qualificação TCC - 5 bancas
O texto acadêmico: normas de redação, autoria e plágio, o conhecimento como construção coletiva

Banca de qualificação TCC - 5 bancas
O texto acadêmico: normas de redação, autoria e plágio, o conhecimento como construção coletiva

Avaliação qualitativa da disciplina realizada pelos estudantes e devolução das correções e notas

Exame Final (p/ quem obteve média inferior a 7,0)

 Metodologia

A disciplina será desenvolvida a partir da leitura e discussão de textos específicos sobre pesquisa,  assim como teses,
dissertações e TCCs que contenham discussões sobre as metodologias utilizadas, os desenvolvimentos e as implicações
políticas, sociais e científicas das pesquisas.
Ao longo da disciplina, o estudante deverá elaborar e apresentar, seu projeto de TCC. Ele deverá ser entregue de acordo
com a formatação exigida para trabalhos acadêmicos. A proposta é que o estudante produza seu projeto à medida que a
disciplina vai se desenvolvendo, incorporando nele as reflexões propostas em aula.
Após a conclusão do projeto o estudante deverá iniciar a produção de um texto reflexivo sobre os estudos e pesquisas
relativos ao tema de seu TCC e um texto reflexivo sobre o referencial teórico metodológico que pretende utilizar em sua
pesquisa. Esses textos devem compor , com o plano de capítulos e uma pequena introdução, o material para a banca de
qualificação dos trabalhos na disciplina. As bancas serão compostas tanto pelos próprios estudantes da disciplina, como por
membros externos, em especial por alunos do Programa de Pós-Graduação em Teatro da UDESC, de forma a criar também
com eles experiências de colaboração acadêmica.
Durante o processo, será feito o acompanhamento individual dos trabalhos, com horários de atendimento em sala, tendo em
vista aprofundar questões específicas de cada proposta de pesquisa. Será também incentivada a socialização dos textos
produzidos pelos estudantes, a indicação e leitura de bibliografias comuns a duas ou mais pesquisas e a correção e revisão
de textos de colegas da mesma turma. Espera-se, dessa forma, criar formas de estranhamento da expressão escrita de cada
um, assim como desenvolver a capacidade crítica e o domínio das regras utilizadas na elaboração de trabalhos acadêmicos.

 Sistema de avaliação

1 Projeto de Pesquisa        Conteúdo: Definição do Tema; Justificativa; Problema de Pesquisa; Objetivos (gerais e
específicos); Referencial Teórico; Metodologia (abordagem metodológica, definição dos métodos e técnicas de pesquisa,
descrição das fontes, enumeração das etapas de pesquisa); Cronograma da pesquisa; Bibliografia; Apêndice (Levantamento
bibliográfico para o TCC).
Critérios: Adequação ao roteiro proposto; capacidade de síntese; capacidade de articulação da literatura utilizada com o
tema do TCC, objetividade e clareza na escrita; cumprimento das normas para apresentação de trabalhos acadêmicos
(ABNT/UDESC).        40,00%
2 Texto para a  qualificação        Conteúdo: Introdução; Texto reflexivo sobre pesquisas relativas ao tema do TCC ; Texto
reflexivo sobre o referencial teórico metodológico a ser utilizado no TCC; Apêndice (Plano de capítulo detalhado do TCC).
Critérios: . Adequação ao roteiro proposto; capacidade de síntese; capacidade de articulação da literatura utilizada com o
tema do TCC, objetividade e clareza na escrita; cumprimento das normas para apresentação de trabalhos acadêmicos
(ABNT/UDESC).        60,00%
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 Sistema de avaliação

1 Projeto de Pesquisa        Conteúdo: Definição do Tema; Justificativa; Problema de Pesquisa; Objetivos (gerais e
específicos); Referencial Teórico; Metodologia (abordagem metodológica, definição dos métodos e técnicas de pesquisa,
descrição das fontes, enumeração das etapas de pesquisa); Cronograma da pesquisa; Bibliografia; Apêndice (Levantamento
bibliográfico para o TCC).
Critérios: Adequação ao roteiro proposto; capacidade de síntese; capacidade de articulação da literatura utilizada com o
tema do TCC, objetividade e clareza na escrita; cumprimento das normas para apresentação de trabalhos acadêmicos
(ABNT/UDESC).        40,00%
2 Texto para a  qualificação        Conteúdo: Introdução; Texto reflexivo sobre pesquisas relativas ao tema do TCC ; Texto
reflexivo sobre o referencial teórico metodológico a ser utilizado no TCC; Apêndice (Plano de capítulo detalhado do TCC).
Critérios: . Adequação ao roteiro proposto; capacidade de síntese; capacidade de articulação da literatura utilizada com o
tema do TCC, objetividade e clareza na escrita; cumprimento das normas para apresentação de trabalhos acadêmicos
(ABNT/UDESC).        60,00%

 Bibliografia básica

BHABHA, Homi K. O Local da Cultura. Tradução de Myriam Ávila et al. 3ª reimpressão. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2005.
BRITES, Blanca; TESSLER, Elida. O meio como ponto zero. Porto Alegra: Ed. Universidade/UFRGS, 2002.
LIPOVETSKY, Giles. Os tempos hipermodernos. São Paulo: Barcarolla, 2004

 Bibliografia complementar

AMADO, Janaína. O Cervantes de Goiás. Nossa História. Rio de Janeiro, n. 31, p.  28-34, dezembro 2003.
BACHELARD, Gaston. Ensaio sobre o conhecimento aproximado. Rio de Janeiro: Contraponto, 2004.
BARBETA, Pedro. Estatística aplicada as ciências sociais. 3a ed. Florianópolis: Ed. da UFSC, 1999.
BAUER, Marrtin W. & GASKELL, George. Pesquisa qualitativa com texto. imagem e som: um manual prático. 3a ed.
Petrópolis, RJ: Vozes, 2004.
BECKER, Howard S. Becker. Segredos e truques da pesquisa. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora: 2007.
BOOTH, Wayne C. COLOMB, Gregory G. WILLIAMS, Joseph M. A arte da pesquisa. São Paulo: Martins fontes, 2000.
BOURDIEU, Pierre. "O campo científico" In: Pierre Bourdieu: Sociologia. São Paulo: Ática, 1983.
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Reflexões sobre como fazer trabalho de campo. Sociedade e Cultura, V. 10, N. 1, p. 11-27,
Janeiro/junho 2007.
CHAUI, M. Convite à filosofia. 9a ed. São Paulo: Ática, 1997.
ECO, H. Como se faz uma tese. 12a ed. São Paulo: Perspectiva, 1995.
FORTIN, Sylvie. Contribuições possíveis da etnografia e da auto etnografia para a pesquisa na prática artística. In: Revista
Cena n. 7 . Periódico do Programa de Pós Graduação em Artes Cênicas - Instituto de Artes - Universidade Federal do Rio
Grande do Sul.
FOUCAULT, Michel. O sujeito e o poder. In: DRYFUS, Hubert L. & RABINOW, Paul. Uma trajetória filosófica: Para além do
estruturalismo e da hermenêutica. São Paulo, Forense Universitária, 1995.
GIL, A. C. Como elaborar um projeto. 3a ed. São Paulo: Atlas, 1996.
GIL, Antônio Carlos. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. 3 ed. São Paulo: Atlas, 1991.
HAGUETTE, T. M. F. Metodologias Qualitativas na Sociologia. Petrópolis: Vozes, 1987.
HOLANDA, Adriano. Questões sobre pesquisa qualitativa e pesquisa fenomenológica. Análise Psicológica, v. 3, n. XXIV, p.
363-372, 2006.
IANNI, Octávio. A polêmica sobre ciências e humanidades. In: Seminário Diversidade na Ciência. Campinas, SP: UNICAMP,
2003.
KUHN, Thomas S. Título: Estrutura das revoluções cientificas. 4a ed. São Paulo. Perspectivas, 1996.
MINAYO, Maria Cecília de Souza. Pesquisa social: Teoria , método e criatividade. 24a ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994.
MORIN, Edgar. O Método 3: o conhecimento do conhecimento. 3 ed. Porto Alegre: Sulina, 2005.
REIS, José Claudio; GUERRA, Andréa; BRAGA, Marco. Ciência e arte: relações improváveis?. História, Ciências, Saúde -
Manguinhos, v. 13, (suplemento), p. 71-87, outubro 2006. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/hcsm/v13s0/04.pdf.
Acesso em 12/02/2008.
SANTOS, Boaventura de Souza. Introdução a uma ciência pós-moderna. Rio de Janeiro: Graal, 1989.
SANTOS, Boaventura de Souza. Um discurso sobre as ciências. São Paulo: Cortez, 2003.
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA. Manual para elaboração de trabalhos acadêmicos da udesc: tese,
dissertação, trabalho de conclusão de curso e relatórios de estágio. 3a ed. Florianópolis, 2011, disponível em
http://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/918/manual__2011final.pdf, acesso em 01/06/2012.
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 Bibliografia complementar

WILLIAMS, Raymond. Base e superestrutura na teoria social marxista. Revista USP, São Paulo, n.65, p. 210-224,
março/maio 2005.
ZAMBONI, Sílvio. A Pesquisa em Arte: um paralelo entre arte e ciência. 3a ed. Rev. Campinas, SP: Autores associados,
2006.
Outros textos acadêmicos podem ser encontrados a partir de pesquisa por assunto, autor ou título em:
www.scholar.google.com; www.dominiopublico.gov.br; www.periodicos.capes.gov.br

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BAV-BAV - Bacharelado em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: ESTÉTICA E CRÍTICA DA ARTE  Código: 7ESTET

 Carga horária: 72  Período letivo: 2016/2

 Professor: Jacqueline Wildi Lins  Contato: jwlins@hotmail.com

 Ementa

As implicações ontológicas e hermenêuticas da estética e da obra de arte. Teorias e implicações filosóficas relacionadas à
obra de arte e a experiência, produção e leitura da obra de arte. Matrizes do pensamento filosófico, materialismo,
positivismo, fenomenologia, hermenêutica, estruturalismo e pós estruturalismo.

 Objetivo geral

Problematizar conceitos fundamentais da estética e da crítica de arte através de textos que discutam questões relacionadas
à obra de arte, ao processo artístico e a leitura da obra de arte.

 Objetivo específico

Introduzir noções e conceitos relacionados ao campo da estética, da história e da crítica de arte.
Discutir os conceitos de arte, história, estética e crítica.
Pensar questões da produção, da história e da crítica que permeiam a obra de arte.
Pensar a partir dos pressupostos warburguianos as questões relacionadas à teoria da imagem.
Realizar leituras e analises comparativas de diferentes textos de forma a entender as características da produção e da critica
de arte em diferentes contextos.
Instigar a compreensão sobre a possibilidade de uma história da arte aberta a diferentes interpretações, à  renovação e a
criação incessante de novos sentidos.
Estimular a análise e a interpretação de textos e obras de arte a fim de despertar o senso investigativo e crítico do aluno.

 Conteúdo programático

 Filosofia, crítica e teorias da arte: temas em debate
         * Estética, poética e crítica de arte
 PAREYSON, Luigi. Natureza e tarefa da Estética. In. Os problemas da Estética. SP: Martins Fontes, 1989
        * A questão da aura da obra de arte em Benjamin, Walter.
BENJAMIN, Walter.  A obra de arte na era da reprodutibilidade técnica. In: BENJAMIN, Walter. Magia e Técnica, Arte e
Política: ensaios sobre Literatura e História da Cultura. São Paulo: Brasiliense, 2012
         * A crítica de arte do pós-guerra.
FOUCAULT, Michel. Qu'est-ce que la critique? Critique et Aufklärung. Bulletin de la Société française de philosophie, Vol. 82,
nº 2, pp. 35 - 63, avr/juin 1990 (Conferência proferida em 27 de maio de 1978). Tradução de Gabriela Lafetá Borges e
revisão de Wanderson Flor do Nascimento.
GUASCH, Anna Maria. Texto: La situación de La crítica de arte em norteamérica. De Clement Greenberg a Hal Foster. In: La
crítica de arte. História, teoria y práxis. Barcelona:Ediciones Del Sebal, 2003.
         * História e teoria da Arte: Aby Warburg e a imagem em movimento
CHALUMEAU, Jean Luc. As teorias da arte. Lisboa, Piaget, s/d
MICHAUD, Philippe-Alain. Prólogo, Cronologia, Introdução In: MICHAUD, Philippe-Alain. Aby Warburg e a imagem em
movimento. RJ : Contraponto.2013
DIDI-HUBERMANN, Prefácio. In: MICHAUD, Philippe-Alain. Aby Warburg e a imagem em movimento. RJ : Contraponto.2013
WARBURG, Aby. Histórias de fantasma para gente grande. Escritos, Esboços e conferencias. SP: Editora Cia Da Letras, 2015

Avenida Madre Benvenuta, 2007 - Itacorubi - Florianópolis - SC / CEP: 88035001 / Telefone: (48)3321-8000
Sistema SIGA - Emissão em 07/02/2022 23:14

A autenticidade pode ser vista em www.siga.udesc.br/certidao código: 498FA-74CD4-5B4FA-C8F20-10ADF Válido até 06/08/2022



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
CENTRO DE ARTES - CEART

Plano de Ensino

 Conteúdo programático

 A persistência das imagens: Warburg revisitado
         * Edgar Wind: a permanência do símbolo
         * Panofsky: iconografia e iconologia
         * Edgar Gombrich: singularidade e contexto
         * Argan: a transmissão da herança
CHALUMEAU, Jean Luc. As teorias da arte. Lisboa, Piaget, s/d
ARGAN, G. Carlo. Imagem e persuasão. Tradução: Mauricio Santana Dias. S.P.: Cia das Letras, 2004

 A imagem como rasgadura
         * Georges Didi-Hubermann
DIDI-HUBERMAN, Georges. O que vemos, o que nos olha. São Paulo: Ed. 34, 1998.
DIDI HUBERMANN. A imagem como rasgadura e a morte do Deus encarnado. In: DIDI-HUBERMANN. Diante da Imagem.
SP: Editora 34, 2013.
DIDI-HUBERMANN, Georges. A história da arte como disciplina anacrônica. In: Diante do tempo. História da arte e
anacronismo das imagens. Belo Horizonte: Editora  UFMG, 2015.

 Teóricos Contemporâneos
         * MERLEAU PONTY. O olho e o espírito. Lisboa: Vega, 2000.
         * BARTHES, Roland. A Câmara Clara. RJ: Nova Fronteira, 1984
         * NANCY, Jean Luc.  Beleza: O que é, Como se faz. SP: Loyola, 2012
         * -------------------  Amor: O que é, Como se faz. SP: Loyola, 2012
         * AGAMBEN, Giorgio. Ninfas. SP; Hedra, 2012

 Metodologia

O conteúdo da disciplina será ministrado através de aulas expositivas, de apresentação de slides e de discussões de textos.
Ao longo do semestre serão realizados seminários e atividades práticas/avaliação para fixação do conteúdo em sala de aula.
Também serão realizadas atividades extraclasse como, por exemplo,  visita a exposições, conversas com artistas, palestras
com críticos e/ou teóricos de arte, entre outros.

 Sistema de avaliação

Um (1) seminário e três (3) avaliações/fichamentos
Avaliação 1= Nota 3,3 - Seminário. Critérios: Domínio do conteúdo, clareza conceitual.
Avaliação 2= Nota 3,3 - Fichamento. Critérios: Domínio do conteúdo, clareza conceitual, síntese do texto.
Avaliação 3= Nota 3,4 - Fichamento. Critérios: Domínio do conteúdo, clareza conceitual, síntese do texto.

 Bibliografia básica

Avenida Madre Benvenuta, 2007 - Itacorubi - Florianópolis - SC / CEP: 88035001 / Telefone: (48)3321-8000
Sistema SIGA - Emissão em 07/02/2022 23:14

A autenticidade pode ser vista em www.siga.udesc.br/certidao código: 498FA-74CD4-5B4FA-C8F20-10ADF Válido até 06/08/2022



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
CENTRO DE ARTES - CEART

Plano de Ensino

 Bibliografia básica

ARGAN ,Giulio Carlo. Arte e Crítica de Arte. Lisboa: Editorial Estampa,1988
GOMBRICH, Ernst. Arte e Ilusão. São Paulo:Martins Fontes, 1995.
SILVA, Úrsula Rosa da; LORETO, Mari Lúcie da Silva. Elementos de estética. Pelotas: Educat, 1995.
VENTURI, Lionello. História da crítica da arte. São Paulo: Martins Fontes, 1984.
CASSIRER, E. A filosofia das formas simbólicas. São Paulo: Martins Fontes, 2001.

 Bibliografia complementar

ARNHEIN, Rudolf. Intuição e intelecto na arte. São Paulo: Martins Fontes, 1989.
BAYER,Raymond. História da Estética. Lisboa:Editorial Estampa, 1995.
BERENSON, Bernard. Estética e História. São Paulo: Perspectiva, 1972.
CHALUMEUA, Jean Luc. As teorias da Arte. Lisboa: Piaget,s/d. DIDI- HUBERMAN,Georges. O que vemos o que nos olha. São
Paulo: Ed. 34, 1998.
FALABELLA, Maria Luiza. História da arte e estética: da mimesis à abstração. Rio de Janeiro: Elo, 1987.
FISCHER, Ernst. A necessidade da arte. Rio de Janeiro: Zahar, 1969.
GADAMER, Hans George. A atualidade do belo. Rio de Janeiro: Ed. Tempo Brasileiro, 1985.
KRIS, Ernest, KURZ, Otto. Lenda, mito e magia na imagem do artista: uma experiência histórica. Lisboa: Presença, 1979.
NUNES, Benedito. Introdução à filosofia da arte. São Paulo: Ática ,1997.
OSBORNE, Harold. A Apreciação da Arte. São Paulo: Ed. Cultrix,1988.
________. Estética e teoria da arte. São Paulo: Cultrix, 1968.
PAREYSON, Luigi. Os problemas da estética. São Paulo: Martins Fontes, 1989.
_________. Teoria da formatividade. Petrópolis: Ed. Vozes, 1993.
READ, HERBERT. Arte e alienação: o papel do artista na sociedade. Rio de Janeiro: Zahar, 1967.
VÁSQUEZ, Adolfo Sánchez. Convite à estética. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1999.
ARGAN, O. Arte Moderna. SP, Cia. das Letras, 1992.
ARGAN, G. Carlo. Imagem e persuasão. Tradução: Mauricio Santana Dias. S.P.: Cia das Letras, 2004
BAUDRILARD, Jean. A arte da Desaparição. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1997.
BENJAMIN, Walter. Magia e Técnica, Arte e Política: ensaios sobre Literatura e História da Cultura. São Paulo: Brasiliense,
2012
CHALUMEAU, Jean Luc. As teorias da Arte. Lisboa, Piaget, s/d
DICKIE, George. Introdução a Estética. Lisboa: Bizâncio, 2008.
DIDI-HUBERMAN, Georges. O que vemos, o que nos olha. São Paulo: Ed. 34, 1998.
HUCHET, Stéphane. : HUCHET, Stéphane (org). Fragmentos de uma teoria da arte. São Paulo:    Editora da Universidade de
São Paulo, 2012.
ECO, Humberto. A História da Beleza. RJ: Record, 2004.
----------------------. A História da feiúra. RJ: Record, 2007.
GUASCH, Anna Maria.  La crítica de arte. História, teoria y práxis. Barcelona:Ediciones Del Sebal, 2003.
MERLEAU-PONTY. O olho e o espírito. Lisboa: Vega, 2000.
PANOFSKY, E. Significado das artes visuais. SP, Perspectiva, 1991.
WARBURG, Aby. A Renovação da Antiguidade Pagã - Contribuições científico culturais para a história do renascimento
europeu. Rio de Janeiro: Contraponto, 2013.
AGAMBEN, Giorgio. Ninfas. SP; Hedra, 2012
ARIES, P. & DUBY, G. (dir) História da vida privada. 5 vls. SP, Cia. das letras, 1994.
BARTHES, R. A câmara clara: nota sobre a fotografia. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984.
BARTHES, Roland. O óbvio e o obtuso. "Arcimboldo ou retórico e mágico".RJ:Nova Fronteira,1990
BATAILLE, Georges. O Erotismo. São Paulo: Arx, 2004.
BAXANDALL, M. Sombras e Luzes. SP,. Edusp, 1997.
BURUCÚA, José. Historia, arte, cultura. Buenos Aires: Fundo de Cultura Econômica, 2002.
COELHO, Teixeira. Balzac a obra prima ignorada. Entre a vida e a arte. SP: Comunique Editorial, 2003
DICKIE, George. Introdução a Estética. Lisboa: Bizâncio, 2008.
DIDI-HUBERMAN, Georges. "O rosto e a terra. Onde começa o retrato, onde se ausenta o rosto". Revista Porto Arte. Revista
de Artes Visuais, v. 9, n. 16, p. 1-116, maio de 1998.
DIDI-HUBERMANN. A Imagem Sobrevivente - História da Arte e Tempo dos Fantasmas Segundo Aby Warburg. Rio de
Janeiro: Contraponto, 2013.
DIDI-HUBERMANN. Diante da Imagem. SP: Editora 34, 2013.
DIDI-HUBERMANN. Diante do tempo. História da arte e anacronismo das imagens. Belo Horizonte: Editora  UFMG, 2015.
DIDI-HUBERMANN.Ser crânio. Lugar, contato,  pensamento, escultura. Belo Horizonte: C?Arte, 2009.
DIDI-HUBERMANN. A pintura encarnada seguido de A obra prima desconhecida de Honoré de Blazac. SP; Escuta, 2012.
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________. Quando as imagens tocam o real. Tradução Patrícia Carmello e Vera Casa Nova. Revista Pós: Revista do
Programa de Pós Graduação em Artes da Escola de Belas Artes da UFMG. V. 2. N. 4. Nov. 2012. Disponível em
http://www.eba.ufmg.br/revistapos/index.php/pos/article/view/60, acesso em 16 jul. 2014.
________. Sobrevivência dos vaga-lumes. Tradução Vera Casa Nova e Márcia Arbex. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2011.
________.  Atlas ou Didi- Hubermann - A Gaia ciência inquieta. Lisboa: KKYM, 2013.
HUCHET, Stéphane. A instituição da imagem: perfil de uma história da arte. In: HUCHET, Stéphane (org). Fragmentos de
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Revista Ciclos, Florianópolis, V.1, N.1, Ano 1, Setembro de 2013. Disponivel em
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2000.
HAUSER, A . História Social da Literatura e da Arte. SP: Martins Fontes, 2000.
JORGE, Eduardo. Histórias de fantasmas para adultos: as imagens segundo Georges Didi-Huberman. Revista Artefilosofia.
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22 jun. 2014
NOVAES, Adauto. O olhar. São Paulo: Cia. das Letras, 1988.
NOVAES. F. (org) . História da vida privada. SP, Cia. das Letras. 1998
MAKOWIECKY, S. Teoria e História da arte : pressupostos metodológicos no PPGAV- UDESC. Revista Ciclos, v. 1, p. 36-56,
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RANCIÈRE, Jacques. O destino das imagens. RJ: Contraponto, 2012.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: LAV-LAV - Licenciatura em Artes Visuais

 Departamento: CEART-ARV - DEPARTAMENTO DE ARTES VISUAIS CEART

 Disciplina: TEORIA E HISTÓRIA DA ARTE VII  Código: 7HISA7

 Carga horária: 72  Período letivo: 2018/1

 Professor: ANA LUCIA BECK  Contato: analuciabeck@gmail.com

 Ementa

A arte além das vanguardas, o panorama brasileiro do pop ao neo, do pós ao trans e ao multi: gramáticas pictóricas,
movimentos e escolas após a segunda metade do século XX. Articulações entre textos e questões do período com a
contemporaneidade.

 Objetivo geral

Situar e refletir sobre as manifestações e produções artísticas contemporâneas brasileiras em vinculação com o modelo
expositivo das Bienais enquanto fenômeno característico dos séculos XX e XXI.

 Objetivo específico

-        Instrumentalizar e refletir sobre o surgimento das bienais enquanto modelo expositivo característico dos séculos XX e
XXI no Brasil e no Mundo.
-        Refletir e problematizar sobre a relação entre o Brasil e o contexto mundial frente à produção artística
contemporânea.
-        Compreender, valorizar a problematizar a questão das representações nacionais frente ao modelo internacional das
Bienais com relação ao ambiente político e suas configurações no período.
-        Problematizar e refletir sobre as relações entre as propostas e objetos artísticos brasileiros contemporâneos e o
contexto histórico, político e social do país desde a década de 1950.
-        Formar um repertório com/sobre obras de artistas deste período, devidamente identificadas em sua singularidade
(título da obra, autor, data, dimensão material, de onde veio, onde se encontra, observações complementares).

 Conteúdo programático

Apresentação do plano de ensino e conversa sobre sistema e critérios de avaliação e trabalhos a serem desenvolvidos no
semestre.
Apresentação dos alunos e professora.

A Bienal de Veneza: introdução à dinâmica entre arte e mostras internacionais (bienais) no século XX. Parte 1.

A Bienal de Veneza: introdução à dinâmica entre arte e mostras internacionais (bienais) no século XX. Parte 2.
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 Conteúdo programático

Arte no Brasil na década de 50.
Neoconcretismo: projeto construtivista - projeto neoconcreto
Grupo Ruptura
Abstracionismo geométrico
Di Cavalcanti, Tarsila do Amaral, Vasco Prado, Carlos Scliar,
Iberê Camargo, Tomie Otake, Fayga Ostrower.

Atividade de pesquisa sobre Bienais.

As Primeiras Bienais de São Paulo.
Conceitos, curadorias: como se estruturaram as primeiras bienais de SP, os artistas brasileiros participantes, os premiados,
os premiados estrangeiros, as poéticas desenvolvidas no período e representadas na Bienal.

Documenta de Kassel.
Arte brasileira anos 60 e 70. Especificidades do período.
Artistas representantes dos movimentos destas décadas.

As Bienais de São Paulo: Décadas de 60 e 70
Curadorias e especificidades das bienais das décadas de 60 e 70.

Atividade de pesquisa sobre Bienais.

Bienal de Havana.
Arte brasileira anos 80. Especificidades do período.
Artistas representantes dos movimentos da década.

Bienal de Istambul.
As Bienais de São Paulo: Década de 80
Curadorias e especificidades das bienais deste período.

Bienal do Mercosul.
Arte brasileira anos 90. Especificidades do período.
Artistas representantes dos movimentos da década.
Parte 1.

Bienal do Mercosul.
Arte brasileira anos 90. Especificidades do período.
Artistas representantes dos movimentos da década.
Parte 2.
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 Conteúdo programático

Bienal de Curitiba.
Arte brasileira anos 90. Especificidades do período.
Artistas representantes dos movimentos da década.

As Bienais de São Paulo: Década de 90
Curadorias e especificidades das bienais da década de 1990.

Outras Bienais; África: Dakar Biennale, Johanesburg Biennale, Biennial of Contemporary Bantu Art.

Outras Bienais; Oriente: Bienal de Moscou, Beijing International Art Biennale, Busan Biennale, Gwangju Biennale, Yokohama
Triennale.

Avaliação final e auto-avaliação.

 Metodologia

-        Aulas expositivo-dialogadas.
-        Leituras de obras com uso de recursos audiovisuais.
-        Exercícios de leitura de textos em confronto com obras.
-        Práticas reflexivo-indutivas-indutivas.
-        Pesquisa bibliográfica e de referências audiovisuais individual.
-        Apresentação pública de conteúdos organizados em formatos audiovisuais.
-        Elaboração de textos individuais.

 Sistema de avaliação

-        A avaliação será composta pela preparação dos alunos para as aulas, bem como por sua efetiva participação nas
aulas (1 ponto) e entrega de 3 trabalhos escritos (9 pontos).
-        Os trabalhos escritos a serem entregues constarão em no mínimo 3 trabalhos a serem desenvolvidos ao longo do
semestre com data de entrega a ser acordada entre a turma no início do semestre, conforme planejamento acima.
-        Os alunos que tenham atingido a média necessária através da composição das notas constituídas pelos quesitos
mencionados acima, não precisarão prestar exame.
-        A atribuição da nota final será realizada também através de confronto entre a nota atribuída pela professora e a nota
resultante do processo de auto-avaliação dos alunos.
-        Critérios de avaliação:
-        Entrega na data acertada com a turma: 1,0
-        Acuidade e correção no uso do idioma: 1,0
-        Observância das normas de apresentação e das normas ABNT relativamente ao uso de citações diretas e indiretas;
indicação das referências bibliográficas e dos dados técnicos nas imagens inseridas no trabalho: 2,0
-        Uso consistente das fontes bibliográficas e correta assimilação dos conteúdos e noções considerados pelos autores
escolhidos: 2,0
-        Pertinência da pesquisa bibliográfica e fontes de referência para a pesquisa: 1,0]
-        Originalidade e precisão na apresentação, desenvolvimento e conclusões sobre o tema definido para o trabalho: 3,0
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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